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I1,DEFONSO .JUVENAL

Caminho da Crucificação
,

Versus de Horaeío Nunes, Nicolau Nagth Nahas e
.

Mario Vieira da Costa

um oficial, ouvindo-se c voz

Ifirme do Comando: - Ajoe­
lhar corpos! Apresentar Ar­
.nas ! E à sua passagem pelo
Largo 13 de Maio ou.Campo
lo Manejo, ouviam-se salvas
·de 21 tiros, por um parque
de artilharia alí postado, pa­
ra as devidas continências.
Amanhã, às 17 horas, a

imagem do Sevhor dos Pas­

.os qUe permanecerá a noite
ie hoje na Catedral, sob a

?;'uarda de membros da Ir­

nandade, que se revesarão
le hora em hora, até à hora·
la procissão, regressará ii
.ua Igreja, efetuando-se as­

im a conhecida "Procissão
lo Encontro". Depois de
iercorrer algumas ruas,
Ia r-se-á, em frente à Cate­
lrul, o encontro do Senhor
lei; Passos com a Senhora
tas Dores, acontecimento
.ue será evidenciado por

loquente orador sacro, que
.ronunciará o sugestivo
sermão do Encontro", que

3 um dos acontecimentos
narcnn tes da procissão, fa­
en do-se ouvi!', logo eiÍ1 se­

-uída, n voz sonora da Vero-
n ica, mostrando ao povo ã

ef igie d-e Jesus retratada em

.lvo sudário!

Prosseguirá a proc is­
ião, parando em os luga­
,el; determinados, . onde se'

:'l1con tram os oratórios, aig­
tif icando. Üt'l patada, .os 1110-

nrentos em q.ue Jesus, eX3US- .

tO'..,.�oh .o�.; de�1ariá'do� eJ;l i,l�tel'�in�vel ,de luz<J:' c:-'t.c
Cru-z, c. l_

_

l' técl'l:I., 1i'fivíiI:' :'l� .dê" l?l1$e;, :AI) 'JJ�ts.:..e� a

elo-se então' o cantico da's 'IadetrU', da-nos �� f�ntastlca

Marias Beús, figuras simbó- impressão de uma serpente
licas da Paixão de Cristo, de fogo invadindo a tei'ra.

canto que outróra era acom-
- A subida do Senhor Jesus

panhado por um grupo de dos Passos à ladeira do Me·

afamados cantores e .musi- nino Deus, é outra cena pa·

dstas de nossa terra. tética, visto que lembra o

Divino Jesus subindo (l

Monte CaI'vário. A grande
maioria do povo que não

consegue acompanhar a imil;-

A
A dolorosa, horrenda e

comovedora tragédia que
culminou com a crucifica­

cáo no ·monte Calvário, da­

queie que f'ôra. o Cordeiro

imaculado do Mundo, o mais

justo e bondadoso dos ho­

mens, filho unigénito de

Deus, vindo à terra para o

desempenho da missão divi­

na de redimir a humanida­

de, ancaminhando-a na sen­

eh cio Bem e da Virtude, foi
um dos acontecimentos cuja
recordação atravessará se­

cu los sem fim, porque o
.

Cristianismo, semeado por

suas divinas mãos, é planta
benéfica. qUe jârnais fenece­

rá, e emquanto houver cris­

tão verdadeiramente crente,
sõbre a face da terra, os su­

plícios e a morte daquele
'J Listo, que alícerçou essa

admirável Religião do Bem,
fundamentada no amor

.

do

próximo, hão de ser sempre

r(31embrados com as 'mais

elevadas, sinceras e respei­
tOS::lS manifestações de pe­

zar traduz.idas por meio de

ato� públicos do éatolicismo,
como acontece todos os anos,
am a nossa Capital; onde o

povo é reconhecidamente re­

ligioso.
-x-

Pelas estreitas e mal cuí­

d[,das runs de Jerusalém,
conduzindo ao ombro a pe­

sa da cruz destinada ao seu

martíiío, caindo por vezes,
ires, por não poder o. "seu

fragil corpo suportar tãú pe­

sada carga, caminha o divi-·

no Nazareno, aos apupos da

tu rba desvairada e incons­

ciente que o apedreja impie­
dosamente e aos lançaços e

açoites dos soldados, impla­
cáveis e deshumanos, que

mais se exaltam ainda, di­

ante o sangue que lhe jorra
das f e r i das e do suor,

também de sangue, que es­

corre das faces esqualidas
daquele justo, . cuja fronte

fora escarnecedoramente
circundada com uma corôa

de ferinos espinhos.

"Cada gotà de sangue ar­

[dente, rubro., vivo,]
que te arrancam da fronte

[os asperos espinhos,]
redime uma tortura, um

[um grito de agonia,]
e exprime, deslisando, um

[mundo de carinhos."]

,
•

._, f

para a igreja que é sua mo­

rada, de onde descerá no

próximo ano, e por anos sem

firri, porque a ré e religiosi­
.iade dos, florianópolitanos o

irão buscar e levar em reli-­

;i,)sa e festiva procissão,
'ormando na noite de sába­

Jo, em seguida à sua ima­

{em: por meio de milhares
..te velas acesas, uma ond:l

RIDA E VENERADA DO NOSSO 1'01,'0.
o SF.NÍIOR JESUS DOS PA!,SOS, A IMAGEM TÃO QUE-

,
'_

,1
.

�::--, '�c;,lbê,Cé,1.' ':daqêtefa
tdol' tama\1hu,]

a grita louca, - num

[rugir profundo ... "]

da:iii21lie· drr crue:1fiCt fito
li�el� ;insto,

.

um m11l\

[do" !]

o encontro de Jesus com

il sua mãe sacratissima, é

:ena que a pena em vão ten­

caria descrever, porque a

dór infinita daquele divino

:oração m��ternal, é supedr
\ toda concepção. Tudo o

que os poetas ·da prosa e do

.E aquela multidão impie- verso, disseram a respeito, é �
dorla, desvairada, o escarne- penas uma vaga noção da' A representação desse

cút e injuriava, ávida' de eealidade. quadro doloroso da vida de

presenciar o ato deshuma-. ,feslls, é· realizada todos

no, miser:tndo da sua cruci- Oh! não há dôr, não há, O� rill<),� em a nossa Capital,
•

ficação! por mais tremenda e imen-

,('011:
gTflilCfe devoção, ,p.or

l\'I:ts, bem junto a Jesus, [sa,] !1if'!O ela se'�ular e tradlclo-

seguindo-lhe os dolorosos ::jue iguale à tua dor, oh! 1l:1! procissão do Senhor dos

passos, .piedosas mulheres, [mãe desventurada!] Pa:'Jsos, uma das mais Leia"

o acompanham chorando e Ião há pranto que iguale o e (�xpressivas imag.ens exii'·

clamando pela cessação da- [pranto que derramas,] tentes no Brasil, iiTI�lgem

(iuele inominável martírio, Nem alma comei a tua, as- qlle não fôra propriamenü
enhe elas uma amorosa fi- [sim despedaçada !"] esculpida por ençomeneb
lha de Jerusalém) que aoen-' dqs devotos da al1tig'[\ Des-

xugar com alvissimo sudá- Jesus depois daquele co- terro, mas, os design ios do.

rio, o rosto do divino Jesus, 'novente encontro com a sua �éus fizeram com que el�

nêle vê e2tampada, mila­

grosamente, a imagem do
Divino Mestr�.
Emquanto Jesus palmi­

lha a custo, aquela dolo­

l'osa yi3, orucis, alguém, in­
Rofrida, aflita, des·esperada,
o procura por toda Jeru­

salfm: sua amorosa e idola­

trada mãe sacratissima.
E Maria Santissima, a­

companhada de outras san­

bs mulheres,
.

o encontra,
afinal, naquele deplorável
('sbdo, vitima imbele da sa­
,!liJ it1fernal, diabolica da­

q�leles malfeitores, a mando
,lo pusilanime Pilatos, leva­
do pelo mesquinho interesse

,1(' não desagradar a Cesai'
todo poderoso, e àquela tur­
b inconsciente, desejosa· de
��sislir ó espetáculo ,depri-

W:\/fi'le de excelsa ternura,

Imagem da Desventura,
Do aféto maternal;
,\1i'e de um justo condenado,
M'le de um filho açoitado
Com crueldade brutal!

"Oh! Cristo! Oh! Deus! Oh!
Pai! Nos trucidos te­

[cessos]
Jessa tu'.tlma aflita e cheia

[de amal'guLls]
inda brilha o perdão - Li

[luz im,lcllluch] -_.

que banJn c qlle i];nniru :10;

[pODre . ., crentul'as .. ," I

Oh! mãe de um filh(

[ferido! ]
Mãe de um Deus eSCRl'-

[necido]
No m�io da multidão!
Mãe do paciente Jesus,
Carregando sua cruz

Com tão grande aflição!
.

\
.

.

"Ao lle80 deSS!l nuz

Cil01'me, - que da iu­

[famia]
simLlla o negro poste,

humilde. e moribun­
[do,]

tú só,
_

cheio de fé, de

[rimôr, de caridadê,]
da lama vil da infamia,
alevantaste

-x-

\'iesse morar em a nossr.

terra, no seio da gente re­

conhecidamente católica (

piedosa de nossa Cidade.
Há mais de um século,

desde o longiquo, ano dI.'
1848, vêm as populações da

ilha de Santa Catarina e ar­

redores, acompanhando e111

procissão, a trasladação da

::l1agem do c:!"!nhor dos Pas­
sos de sua I';,Feja no outeiro
do Menino Deus, para a Cu­
teõral, em a noite de sábad,
e o retorno da mesma, com

QT:u1c1e pompa, na tarde dr
dO'{lÍngo da Paixão, festivi­
dade promovida pela Il'man-·
·c1:Jde, creada a 1° de Janeiro

"Soa do monte no silen- (�C 1766, com apenas 24 ir-

[cio fLindo,] P1rtos, tendo como Provedol'
Da fnultiçlão, que tredEt

I
d Brigadeiro Fco. Antônio

[o a';ompanha,] Cardosb de Menezes, Presi-

'llãe sacratissima, prossegue
a dolorosa caminhada, gal­
�'ando a custo o monte cal.:
.,:irio, Entrementes,' é aju­
lado, generosamente, por
Im piedoso homem de CYl'e-
1e, por llome Simão, dotado

·le fode musculatura, COl1-

;equente de l;udes trabalhos,.
f) qUl:ll segurando' o madei-

1'0, lhe alivia considernvel­
.mente o peso.
"Jesus, - o Redentor, Je­

[sus, o Nazareno,]
Ei-lo que vai slJbindo ao

[ Golgotha, sereno,]
Tendo ao ombro a cruz; ten­

[do na fronte espinhos !"]

"'" l'

�'!1 (,).- -<rl� 'ETa' , 'Cii (!,,�j.(t
':0mpGsb de lmtit:is cente­
L�S C]" il'lTlROS; de ill1'tbos os

t,xr;:;, con�.,tjlllindo a maior

.1:1;:L, 1,,·,p9rtanté' Irmarida­
>.' re;ii.',i(isrlr-do Estado.

Ao tem])!) da lVIol1arquia,
jrch, a veneranda imagem
�I) Srmllo]' dos Pass,s, hon­
"o; 6e gcncr;:,l do Exército

Ao caIr do crepusculo, o

Senhor Jesus dos Passos se­

guido de Nossa Senhora das

Dores, estará subindo a la­
deira do Menino Deus, indo

fU!jJeriül; d:<.í o revestir-se
J. ::lua procissão de caráter

flcLd, sendo obrigatório o

:orn.p:1l'ecimento à mes,ma,
do President.e da Provincia,
.:��::::::::.o:; d2 J..ssembléia e

da Câmara, reunidos, ofi­
C1<11S de terra e mar em

miforme'de gala. Ao sair
t imagem da Igreja Matriz,
hoje Catedral Metropolita­
,ta, continéncias lhe eram

prestadas por um pelotão ·do

Exército, comandado por

A SENHORA DAS DORES, _ A MAIOR' EXPRESSÃO DO

SOFRIMENTO MATERNO.·

Como se, sabe, :l U. D. N. n:lCiO;I�ll resolveu,
não dar número à BeS'lall da Câmara, éüüw;,c·a.:!.J,

para a eleição da Mesa Diretora.
Errou nos eálculo-, e cometeu gafe par'lamen­

tar , pois a ausência dus seus representantes só lhe

sarvíu para evíderielaf que as f01'Ç:l!J adversáeías,
contam com mais de dois terços da Câmara, tendo,
assim, até puderes constituintes, se quiser usá-Ios,

Desespe 'ada com o fracasso ela sua tátíea, a

U. D. N., tendo ennhecimanto de filie :llg'lH,,-ô dos

seus deputados compareceram à reunião proíbída,
resolveu submete-los a um intel'l'og'al..)l'iO para
julgá-los.

A lJl'Opúsito da reumao em" que foram ouvidos

os culpados, o Diário Carioca de ante-ontem pu­

blica o seguínta:
UM QUE SE DESCULPOU

"Houve um terceiro caso de desobediên­
cia da recomendação da llderança, o elo sr.

Carneiro Loynla, de Santa Catarina, suplente
do governador Jorge Lacerda, que ocupou a

cadeira de deputado há pouco tempo, Com­
pareceu o sr. Lovota à reunião e confessou a

falta. cometida por total-desconhecimento
da decisão. Não conhecia êle pessoalmente
(mas apenas de nomes) os lideres da UDN

que, por sua veT, não o identificavam tam­

bém, 1110tiVO pelo qual a ninguém OCoB'cU

avisá-lo. As desculpas do .sr. Loyola foram
aceitas e o novo representante foi então a­

presentado aos rlirig'cntes partidários, nota­
damente aos lideres da bancada".

Incrível, pois niío! Como que então, até ante­

ontem, .a U. D. N. não tomara sequei' couhecí­

mente do iiustrÍssimo sr. Carneiro de Lnyola?
Nem os líderes nem os colegas udenístas sabiam

da existência do sr. Carneiro Lovoía nem o sr .

Carneiro Loyola eonheela deputados e lideres do

seu Partido.

Nmguem -conhecía nínguem. Nem passou pela
cabeça ilustríssima do S1'. Carneiro Loyola o expe­

diente de se apresentar aos seus. Nada. Não des­

pertou a desconfiança de nínguem, de estar. ali,
na Câmara, como deputado da U. D. N.

Mas, o sr. Carneiro Loyola, logo que assumíu

o posto, proterlu um discurse contra os interesses

dos ervateiros eatarlnanses e em defesa ({OS ínte-

I

resses dos ervateiros patullaenses.·

Ninguém, nínguem mesmo, do seu partido deu

a mínima importãneía a esse seu discurso! Conti­

nuou o mais ilustríssimo desconheelúo do Palácio

Tiradentes! r: compareceu à sessão- proibida e votou

._ não 110· si'. Floies lia Cunha para Vice-Ptesiden­

te, mas na srta, Ivete Vargas _ alegando que não

sabia de nada quanto à decisão do seu partido, de

abster-se de comparecer. Quer isso significar que I)

o sr. Carneiro Loyola nem sequer lê jornais!
Que agilíssima inteligência e que invulgar

cultura. a U. D. N. mandou para a representação
catal'inense!

----------�----------------------'-----------------

-::cnhora dos Navegantes, em
Pôllto-Alêgre....O P'liS.J�l tein)
o sdue, porigso, ,Florianópo­
js está cheia· de gente que
veio de muitos lugares de
fóra da Capital e do Estado,
para assistir tão importante
festa religiosa.
·--0-

OUTRAS NQTAS
- O sermão do Encontro

será procedido pelo conheci­

do orador sacro Coneg-o Wil­
son Schmidt.

gem até a sua Igreja, enche A Veronica será inte�pre­
o Largo 13 de Maio, para as- tada pela Senhorinha Maria

sistir a cena da subida da de Lourdes Campos.
imagem, e dalí somente se São João e Maria Madale­

retira, quando o Senhor do!' na, serão representados, 1'es­

Passos desaparece no alte pedivamente, pelas senhori­
da colina. nhas Walda Duarte Silva e

A Festa do Senhor do:> )NeZí Augusta Alves.

-:lassos, é, como dissemos, ( Representarão as Beús, as
maior acontec imento religio· I senhorin-has Elza Terezinha

o do Sul do Brasil, somen-ld'Ávila, Rozimery Gainette

te comparável a do Senhor e Regina Helrrfa Bina Mar­

do Bomfim, na Bahia e da tina. -

-

ESCALÃO DOS MEMBROS DA IRMANDADE QUE
MONTARÃO GUARDA A IMAGEM

Em a edição de manhã, publicaremos com o

respectivo borario, a relação das lJeSSÔas que

montal'ão guarcllt à imagem do Senho1" dos Passos.

Uoem Perseguiuí7 �� � :";
Meriu oullrinea 7J

(continúação)
PERSEGUIÇõES DO SR. IRINEU BORNHAU­

SEN, DURANTE OS PRIMEIROS MESES DO

SEU GOV�RNO

8) - NO MUNICIPIO DE CAMPO-ALEGRE

x x

145 - Pro(. L'ourival Gaya _' Demitido - 4-5-51.

146 _ Profa. Aurea Emília Bauer - Demitida
4-5-51.

147 - Proia. MarHda Nascimento - Demithla

4-5-51.
148 - Julio J'urtado - Removido - 22-6-51.

9) _ NO MUNICIPIO DE CAPINZA�

140 - Proia, Mal'ino Câmara Rosa - Rêmavldo -

3-7 -51.
150 - José Ang'e10 de OliveÍl'a Neto - Removido

3-7-51.
151 _ Profa.· Dirce Barreto - ·Demitida - 20�6-51.

152 _ Vicente J�ão Canfioni ...:.. Demitido - 27 -4-51.
153 _ Teodoro, Francisco Pedro _ DemitieV>

27-6-51.
154 _ �uis Seglelim - Demitido - 20�4-51.
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DR. ROMEU BASTOS
PIRES
l\�ÉDICO

Com prática no Hospital S�o
Francisco de Assis e na Santa

Ccsa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA

.

CARDIOLOGIA
Consultório: Rua Vitor Mei-

reles, 22 Tel. 2675.
Horários: Segundas, Quartas e

Sexta feira�:
Das 16 às 18 horas.

.

Residência: Rua F'elipe Sch­
midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

fel. 3.002.

DR. HENRIQUE PRISCO
PA«AJSO
l\JÉDICO

Operaçõea "Doenças de Se­
nhoras - Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidóres do E:3-

tado. _

. (Serviço do Prof. Mariano de
Andrade),
_ Consultas - Pela manhã no

Hospitvl de Caridade.
.

.

A tarde das 15,30 RS. em dían-:

'te no consultório á Rua Nunes
Machado 47 Eaquina de Tira-

dentes. Tel. 2766.
_

Residência - Rua Presidente
Coutinho 44.
------------------------

Flortanópolís, Sábado, 17 de Março do 1956

Cirurgião Dentista
Clínica de Adultos e �.C•••d�.t}O••

:

•••Q'j••ell••••••••••••••

"'''.�,lCrianças Raio X .

ca::.ende com HO,l'a Mar- I Restaurante Napoll·Felipe Schmidt 39 A Sa- �.:
.

_

'_

_ -IIlas 3 e 4.

A D V O G - A DOS I Rua Mal'echal Deodoro 50. •
• Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor! IaDR. JOSli: MEDEIROS I Desconto especial para os senhores viajantes.

,

VIEIRA .�",!IJ••�••••••=•• IJI&Jllllla'l••••�.!I••o•••-e-
•••••,

DR. CLARNO·G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO
DR; GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de OTORI­

NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODEiRNOS PARA

"TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE. _

Consultas - pela manha no

HOSPITAL
À TARDE - das 2 as 5-

no CONSULTóRIO - Rua dos

ILÍlEOS n". 2
,

RESID�NCIA - Felipe Sch

'\"inidt nO. 113 Tel. 2365,_' .,..

! DR: -ANTONIO: MONIZl
.

-

DE"'ARAG_ÃQ '�l
CIRURGIA \ TR-EUMATOLOG�

Ortopedia .

_

'

Co.,'sultório: João Pil,lto, 18.'

Das 15 às 17 diàr iarnente­

Menos aos' Sábad·os·
Res: Bocaiuva 135. DR. LAUl{O DAURA O ESTADO
Fone: - 2.714.

-

VA CLíNICA GERAL ADMINISTRAÇÃODRA, WLADYSLA Especialista em
. �o�éstias de Redação e Oficinas, à rua Con-

'V. MUSSI Senhoras e vias urmarIa_s. _ ! selheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022

-e Cura radical das mfecçoes _ Cx. Postal 139.

DR. ANTONIO DIB agudas e cronicas, do aperelho Diretor: RUBENS A. RAMOS
genita-urinário em amuos os Gerente: DOMINGOS F. DE

MUSSI sexos.
' ,

." AQUINO
MÉDICOS Doenças do aparelho DIgestivo Representantes:

CIRURGIA CLfNICA e do sistema nervoso.
l' Representações A. S. Lara.

GERAL-PARTOS ..

Horário: 10'h ás 12 e 2)1, as fi. Ltda

Serviço completo e espe�lah- ConsultóriQ: ·R. Tiradentes,)2 ·Ru·a Senador Dantas, 40 - 6°

zado das DOENÇAS DE, SENH;0- -- 1° Andar - - Fone: 3246. andar.

com modernos metodos de Residência: R. Lacerda Cou- Tel.: 22-5924 - Rio de Jnnelrr-;:

dR,AS4 • tícos e tratamento. tinho, 13 (Chácara do Espanha) Rua 15 de Novembro 228 5°
iaznos1, , O � 248 2 S- P ISULPOSCOPIA - HISTl<:R -. - l' oue: 3 . andar sala 51 -, ao au O.

SALPINGOGRAFIA - METABO- AS�INAT�RAS
USMO 'JASAL Na CapItal

lbdio.terapia por o.nd�s curtas- DR. AI.VARO DE Ano .........••.... Cr$ 170.00

Eletrocoagulac;íio - RalOS Ultra
CARVALHO

Semestre .....•...... C .. $ 90,00
. V' I t e Infra Vermelho. No. Interfor

, l�oen:ultório: Rua�rajano, n, 1, MÉDICO DE CRIANÇAS ,Ano Cr$ 200,00

10 dar - Edificio do Montepio. PUERICULTURA - PEDIATiUA Semestre ...•...... Cr$ 110,00

Han •.. Das 9 às 12 horas �
- ALERGIA INFANT.IL '..,.. Anúncio mediante contráto.

orarlO. -

I
. . Rua TIradel - O

,.'
-

u

Dr MUSSl. Corisu tõrro : - • S o rigmars, .mesruo n�o p -

D 15 às 18 horas - Dra. tes n. 9.
.. blicados, não serão devolvld�s:

iU��I Residência: - Av. Hercllío A direção-não se responsablllza
]i

R idê 'a' Avenida Tróm- Luz n 155 - Te!. 2,630. I
pelos conceitos emitidos nos ar-

eSI enci . ; . D 14' 18 h, .

k 84 Horano: - as as o- t igos ass ínados.
pows y, .:___. _ ,_.'__ ras diáriamente-

DR. JÚLIO DOIN INFORMAÇõES UTEIS

VIEIRA O leitor encontrará, nesta co-

MÉDICO DR. NEw'rON lu na, i,nformações q •.e necessita,

E8PEOlALISTA EM OLHOS D'AVILA d làriarnente e de ímedlato :

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA CIRURGIA GERAL fJORNAIS Tele:.�;;
TRATAMENTO :li: OPE.RAqOES Doen IIS de Senhoras _ Procto- ,O, Estado ., .•.•••....••.

Infra-V�rmelho - Nebubzaçao - � El t
. ld de Médi'lI A, Gazeta ••.....••..•_... 2.656

� Iogí a - e rrei a. '. Diário da Tarde 3.679
Ultra-Som

,
Conc'ütório: Rua VI�or Mel-

Im rensa Oficial 2.68M
(Tratamento de sinusite sem

I reles n. 28 - Telefone. 3307. 'H6sPITAIS
, operação) Consultas: Das 15 horas em .

Caridade':
Anglo-retinoscopia - Receita de

di t
Ocul08 - Moderno eq�ipall!ento l�es�'dência: Fone, 3.422 (Prcved.or))

'.

de Ot�_Rinolaringologla (unlco Rua' Blumenau n. 71. (Po:tal'la ,

, ..
' ..

no Estado)
. Nereu Ramos .

Horário das 9, às 12 hor_as e Mí litnr ..

São Sebastião (Casa de
dae 16 às 18 horas.

.
. DR ANTONIO BATISTA 3153

,Consultório: - Rua Vitor Mel- •. Saúde) ... ;............ .

re�:s�2_-R��n�::7��rge 20 CLíNICA iS�����IZADA DE IM,�:.�rJg��::à ������.���� 3.121 Consultem nossas tarifas. EXPRES§lO FLORTANóFOLIS
.

24 21 CRIANÇAS CHAMADOS UR- -Fones: 25-34 e 25-35 -

Fone -'

Consultas das 9 ás 11 horas. I GENTES. 3.J13
----- -�--------__:-:: ---- ----

DR. MARIO WEN· R Cons Padre MigueJin�o, Corp.o de Bcmbeuos
es.e.

, SerVIço Luz (Raclama-
DHAUSEN 12.

! ções) ••............... , 2.4ú"

CLlNlCA MÉDICA DE ADULTOS , Po!ícia (Sala Comissário.. 2.088

E CRIANÇAS Polícia (Gab. Delegado) .. 2.fi94

Consultório - Rua João Pin- DR. I. LOB_\TO COMP.ANlIIAS_DE .

to 10 - Tel. M. 769. FILHO I TRANSPORTES
Consulta�: Das 4 às 6 hora�. Deenças dG apar�ho ,res.piratório TAC .'

, ......• ,
1.700

Residência; Rua Esteves Ju- TUBERCULOSE, CruzeIro do Sul ...•-.... 2,500

nior, 45. Te}.. 2.812. RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA I Pan�ir -:........... 3;553
DOS PULMOES VarIg ........ 2.326

Cirurgia <lo Torax Lóide Aéreo ..........•• 2.402

Formado pela FaculdaJe Nacio- Real ...............••... 2.377

nal de Médillina, Tisiologista -e· Scandinavas . . . . . . . . . . .. 2 ..300

Tis!-oclrurgião do Hospital Ne- HOTÉIS -c.--

rêu Ramos Lux .............• , . . . .• 2.021

Curso, de especializa"ão pela Magestic . _ . . . . . . . . . . . . .. 2.276

S. N. ·T. Ex-interno 'e Ex-asais-' Metropol 3.147

tente de €irurgia do Prof. Ugo La Porta ..............•. 3.321

Guimarães (Rio). Cacique .•.•........ .•. 8.449

Co.ns.: Felipe Schmidt, 38 - Central.:................ 2.694

Fone 3801 _

Estrela .........•.•.....'. 3.371

Atende em hora marcada.

f
Ideal i. • • • . . • • • • • • • . • • • • •• 3.659

_Res.: - Rua Esteves Junior, ESTREITO

&0 - Fone: 21196 Disque .....�............
__:_.. 06

DR. NEY PEl{RONE
MUND

Formado pel�" Faculd�de Nacio­
nal de Medicina Universidade

do Brasil
.

-

RIO DE JANEIRO
Aperfeiçpamento na "Casa de

Saud;; São Miguel"
Prof. Fernandl' Paulino ,

Interno por 3 ar..oo do Serviço
de Cirurgia

Prof. Pedro de Moura

OPERAçõES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

Caridade, diáriamente pela ma­

nhã
RESID�NCIA: - Rua Duarte

Schutel, 129 - 'l'elcf. 3.21113' �

f'!orjanópo!ia,
/

__

10 andar.

Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo
Coelho, 1

Horário: 8 às 11 - 16 às

18 horas

Atende exclusivamente com

hora marcada.

Dos Serviços de Clínica Infantil
da Assistência Municipal e Hos­

pital de Caridade
CLíNICA MÉDICA ns CRIAN·

ÇAS E ADULTOS'
- Alergia -

Consultório: Rua Nunes Mt.­

chado, 7 - Consultas das 15 às
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gul­

lhermc, 5 - Fune: 3783

DR. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

DOENÇAS DO APARELHO DI­
GESTIVO - ULCERAS DO ES­
TOMA<lO E DUODENO, ALER-­
GIA-D:8RMATOLOGIA E CLI-

NICA GERAL

DR. JúLIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20a enfermaria
e Serviço de gastro-enterologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro

(Prof. W. Berardinelli).
.

Curso de neurologia (Prof.
Aus!i�gesilo).
Ex-interno do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intestino,
fígad.J e vias biliares .. Rins, ova­
rioc e útero
Consultôrio : Vitor Meireles 22.
Das 16 às 18 horas.
Residência: Rua Bocaiuva 20.
Fone: 3458 .

- t\DVOGADO
Caixa Postal 150 - Itajaí

Santa Catarina.

DR. ANTONIO GOMES DE

ALMEIDA
I

- ADVOGADO -

Escritório e Residência:
Av. Hercilio Luz, 15
Telefone: 33'46.
.................�....

2.314
2.036
3.831

3.157

DR. WO VON' WANGEN,á:E1M
DENTISTA -­

'Consultório rlÜI. Bocaiuva. 42

Kua- Deoaoro esquina da
Rua;Tenente Silveira:

Viagem com segurança
e, rapidez

so NOS CONFORTAVEIS "MICRO-ONIBUS' DO
-- -

RAPIDO L(SUL-BRASILBIRO,�-
Floríanépolls - Itala! _; Joinville � Curitiba

•

Agê"nCia:
------���---------�--------------------------

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIANÓPO­
L1S, PÓRTO

.. ALEGRE, CURITlB'A, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOlEZO�JTE.

Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CÚRITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Teleâones : 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritório)
Caixa Postal, 435

End. Teleg. "SANDRADE"

Rua Vi§'conde do Rio Branco
932/;;6

Telefone: 12-30
End. Telf.g. "SANTIDRA"

Filial: S.'O PAULO Agência: POR'ro ALEGRE
"Riomar"

Avenida do Estado 1666/76 Rua Comendador Azevedo,
64

Telefon e: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

End. Teleg. "SANDRADE" ElLd. Teleg. "RIOMARLI"

Telefone: 37-06-50

Agência: RIO DE JANEIRO
"Riomar"

Agência: BELO HORI­
ZONTE
"Riomar"

Avenida Andradas, 871-B
Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo Netto, 99
Fones :-32-17-33 e 32-17-37,

Atende "RIOMA�"
End. Teleg. "RIOMARLI"

NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Põrto
Alegre, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes
"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

EMPRESA NACJONAl DE NAVEGACAO
, ,

HOEPCKE
NAV'IO-,r40TOB ,«CARL

ITINERAtilO
SAlDAS DE

I D A VOLTA

Fpolis.
12-3
23-3
5-4
17-4
29-4

Rio
18-3
31-3
12-4
24--4

, 6-5

Haja!
14�3
25�3

'

7-4
19-4
1-5

Santos
19-3
1-4

13-4;
25-4
7-5

O horária- de saída de Florianópolis será às 24,00
r,Or:IS e do Rio de Janeiro às 16,00 horas.

Tantp na IQa como na Volta o navio fará escala nos

portos de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
Para melhores informações, dirijam-se à séde da

I Emprêsa, à rua Conselheiro Mafra'; 30 - Telefone 22-12�

.)..

das Esquadrias
DE ALBERTO RICBTER

I!' IM 24" de Maio, 612 -- Estreito.;- F'lorianópolls
Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc., com

ostóque para entréga imediata.
Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade

e sem defeitos. s- i
Pdeços baixos -- Examine e compre o que está pron­

to para entréga imediata
Férro - Tubos - Sanitários e Azulejos para importa­

ção do Rio de Janeiro da Cía. Ameríõana de Intercambio
(Brasll) CAnIB.

Se vai construir' anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazêr.

FARMACIA f>E PLANJAO
DEPARTAMEN1.'O DE SAÚDE P1)BLICA

Mês/'de Março

3 - sábado (tarde) - Farmácia Catarinense
Rua Trajano.

4 - domingo 'I Farmácia Catarinense - Rua Tl'a-,
jano.

(

10 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua
Trajano.

11 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
17 - sábado (tarde) -- Farmácia Esperança -

Rua Conselheiro Mafra.
18 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Con­

selheiro Mafra.
24 - sábado (tarde) - Farmácia Nelson - Rua

Felipe Schmidt.
25 - domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe

Schmidt.
30 - dia santo (sexta-feira) - Farmácia Moderna

- Rua João Pinto.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­

midt, 43 e Trajano.
A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­

via autorização dêste Departamento .

D. S. P., em fevereiro de 1956.
Luiz Osvaldo D'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

ALUGA-SE NO CENTRO
'I'

Um belo e espaçoso palacete, para residência clube
ou Repartição Publica. �

TRATAR NA
"A MODELAR"

':-""}<�-�"
:�'r

I -� t

Comercio, Tr,nsportl.
B.�1I Jõio Piuto, g:1pol1l

C. RAMOS S/A

T.A.C. TRANSPORTES AÉREOS
CATARINfNSE '

AVISO AOS SRS. ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no es­

critório desta Sociedade, à rua Felipe Schmidt, 14 nesta

Capital, os documentos a que se refere o artigo 99, do De­

creto-lei nÓ 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 3 de março de 1956.
LUIZ FIUZA LIMA •

Diretor Superintendente

,_------------------------

ALUGA-SE
ALUGA-SE OPAVIMENTO TÉRREO

DIO NO. 10 DA RUA JOÃO PINTO.
TR:ATAR NO MESMO.

DO P,RÉ-

--------------------- -----

A HORA
DE PORTO ALEGRE

Um novo jornal realmente novo.

Constante noticiário a respeito de Santa Catari!la e

particularmente de Florianópolis.
À venda nas principais bancas dé jomais.
Para maiores informaç'ões procure o agente e ,�or- í,

'espondente, à Praça 15, nO 27.

BORDADOS A MAO
- -Ensina-se na Rua Feliciano Nunes Pires' 12."'-"'�·"'·"'-.""'-,.",..-�

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E quer meu mal, dobrando os meus tormentos

Que esteja morto para as esperanças,
E que ande vívo para os sentimentos.

, .
--:0:--

ANIVERSÁRIOS Na política o distinto con-

terrâneo tem também posto

SRA. TENENTE ALTAIR a sua capacidade e a sua pri
-

DOMINONI vilegiada cultura geral, ten-
íd d 1 I vares sôbra o montante in-

Transcorre hoje: o aníver- do SI o verea 01' pe a e-
, itorí d PSD vestido em 1955.

sário natalício da exma. genüa VI orlOsa o . . .

sra, d.1 Iracema de Oliveira de cujo mandato deixou in­

Domin�ni, esposa do nosso deléveis traços de sua per­

prezado conterrâneo Ten. sonalidade.

Altaí .. Dominoni, do Exêr- Hoje dia do seu aniver-
, tau ,.

talí O I
cito NZLcional e serwindo no sano na a reio, o sr. swa-

140 B. C.
•

'do Machado, verse-á cerca­

'Dama de eleVadas qua.li- d� de carinhosas manife.st�­
dades de carater e de cora- çoes de ap�oeço que seu� mu-

;;, distlnta dama gran- meros amigos e admirado-
ç ..o, a " _. . ,.

, 1 gar de déstaque na res, prestarão ;
com justif í-

g'eou u c
"

sociedade local, motivos pe- cadOos moOtlvEoS�'TADO
1 ais muitas serão as s de , se as-
os qUe ,"

-
.

d hhomel'tagens .que lhe serao socian o as iomenagens

tributada:s, às quais junta- qUe serão prestadas ao .dís-
ESTA'DO" tinto aniversariante, ,'for-mos, as de O" " .:

;.;11. OSWALDO MACHADO mularn os melhores e mais

O ,_�,I'.' Oswaldo Machado, promissores Votos de felici-
d

'

, Paris - A companhia rran-
,no��b mui prezado conter: da es.

cesa "Régie Autonome. des
rãneo e' p:wticnlar amigo, e

Petroles" encontrou petróleo
d

.

ca-o na soc ie- ti'AZEIVI ANOS, HOJE:f izura e proreç: c
, a uma profundidade de 1,200

dade local e elemento de
m num poço perfurado -nas

l'e'''.I'',e nos,mei'os comerciais. - sra. Gioconda 'Córdova
- v '

d d imediações de Port Gentll, na
I'de_�tlizador, de várias ini- Vieira, esposa o sr. r.

J "M/ dei V" África Equatorial Francesa, O
ciatins que 'tém levado-ca, .rose e eIrOS iejra, nosso

'I
'

prezado 'conterrâneo' e cole-'_ P(lÇO, experimental, produzíü
efeito nesta Capita ,_no sen- a-uma mediá de,2.000 barrds
tidO-"'de.ll1:o.piciar maior p.ro-, 15a.,.rle.-im,pr(;)nsa:·1,tualmente .'

,

id t l' >,

dindó em'Ttaja
í

.'
por dja�,JJl;11a sogt)ndn: ,_oê))!::'S' s' o tem se sal o VI 0- -esi - • A.

'1' f'.'
.

t.gl1c, >
, -',' .'. . ,i, r 'Á:n' '�t':·: S

. .

d ,� re�1GP .1?S:H.,\Llfe ra 9; r()'gls a-

tiosament,e, grangeando as-
I

- S a,�, <1 31é'�a, prrr e" �dá' na região de Douala, na-
simo' aÍto apreço de que: Paschoal, � esposa do .sr:

quele território, A "Socil5ié de
goza de seus conterrâneos- I Apostolo Paschoal, do alto

Recherches et d'ExpJoikttion,

l1cgtRcam-se do seu idea- J

.con1erclo local. dês Petroles clu CalTleroull'

ismo fulgurünte, as mages-
. ---: Patrício Freitas, pro-'

encontrou óleo a uma pro­
to::u<s Aalizações, do Lux flSS]onal d� volante

.

e ele-
f_undidade de 2.700m tendo o

'[',I' 't 1 'estabelecimento qUe rnento mUlto relaCIOnado
de' o e_, o Poço produzido u'a média

tinto eleva nossa Capital nesta
_
capital

,. . 1.400 barris diários.
realeando também as quali-

.

- sra. A�e:la, �relta�,
: �,dad�s de. diretor-�residente I

esposa do sr. DIOl1lSlO Frel-

., d,ri: conceituada fll-ma Ma- tas
�. , .

éha-do & Oia., Conlérciô e -- sra. Ma:nu da Glonn

Agênc�as.
-,

Soares

í'i
'

_. •

bOClalS
Soneto Lírico

GREGóRIO DE MATOS �UERRA
Quem viu mal como o meu, sem meio ativo'?
Pois no que me sustenta e me/ maltrata,
jiJ' fero quando a morte me dilata,
Quando a Vida me tira é compassivo!
Oh! do meu padecer alto motivo!
Mas oh! do meu martírio pena ingrata!
Uma vez inconstante, pois me mata;
Muitas vêzes cruel me tem vivo!

Já não há, não, remédio, confianças;
Que a Morte a destrui} não tem alentos,
Quando a Vida em penar não ,tem mud.anças:

--�,--�--�----�-------------

P A R T I C) P A ç A O
. �

..

Dr. Marcos Flach e Yolanda Grillo Frach partIcI­
nascimento de seu primo-pam aos parentes e amigo,s o

genito Marco Aurelio.
'

Cêrro Largo 11-3-56.
Rio Grande do Sul.
----'-�----" - ,-----�,,...--'-'-

PARTICIPACAO1

LUIZ EDUARDO E LUIZ FERNANDO

Têm o prazer ,de participar aos pa'rentes e pesso.

.as

de r�lacões de seus pais Hamilton Caniinha e Eel! A.'vlla
Caminh·a o nascimento de seu irmãozih�o Hamilton

ocorrido dia 10 na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.
�,, ��·I".""v.AI�-"-�"""''''''-;''''�w"-""",,.-.-'·--'-'''''''''' ..-...

PARTI.CIPAÇÃO
NILSON E. DA SILVA

E

F'ERNANDA DE C. I,OBO SILVA

participam aos parentes e pessoas de suas rela­

cões ó nascimento de sua fi'lha, Ruth, ocorrido na ma­

ternidade "Carmela Dutra" dia 11 do corrente.

P A R T I CJ P A ç Ã O
Helio Abreu e senhora participam aos parentes e

amigos o nascimento de seu filho ALFEU LUIZ.

Maternidade Dr. Carlos Correa, 9/3/56.

PARTICIPACÃO
. ,

I

Roderico Rodrigues Lemo� e Zenir Probst, Lemos par-

'1-'ticipam aos parentlls e amigos o nascimento de sua pri­

ínogenita ROSANA, ocorrido no dia 11 de março, na Casa

de Saúde "São Sebastião".'
'

v_� "'_;"' ···,,"····,,"_·"""''''''J'Y''·---····_-·�

F O,T O,C Ó P I AS
SERVIÇO RÁP'IDO E PER;FEITO

Rua ,João Pinto, (altos) 18 - Florianópolis

Petróleo na Atualidade

Nova York -- Um]. nova .',,;.

tírnatlva oDeia] mostra (,li;
as reservas COmpl'OVH uas l;e

petróleo do Oriente Médio
são superiores, em dôbro, a'
de todos os cálculos anterio­
'res. Essa estimativa, compi­
lada por Wallaco E. Prs.tt,
geólogo mundtatrnente ta­

mqso, fixa as reservas potro­
líferas do Oriente Médio em

,

230 bilhões de barris, Os cál­
culos anteriores davam para
aquela região um total de

97,5 bilões de barris, A recan­

te estimativa mostra ainda

que as reservas comprovadas
do mundo livre totalizam 306
bilhões de barris. Os E,tados

Unidos, segundo o geólogo, i­

apresentam reservas totãlt­
zando 35 bilhões.

Caracas - A Creole Petro­
leum Corporation, filiada da

Standard Oil oompanv (New
Jersey) investirá um total de
600 milhões de bolívares (cêr­
ca de 180 milhões de dólares)
na indústria do petróleo da

Venezuela durante o corrente
ano, segundo se informa aqui.
Êsse total sígnífíca um acrés­
cimo de 200 milhões de 'boli-

Tóquio.- Segundo informa
a Assocíacào da Indústria de

Refinàção· do Petróleo do Ja-"

pão, os 'refinadores nipônicos
abandonaram o seu plano de

importar 100.000 toneladas de

petróleo bruto dos campos de
Baku, na Rússia, A principal
razão. para essa medida foi
a de que o' recente aumento
nas taxas de frete anulou
completamente as ofertas da

Rússía para o fornecimento
de petróleo a preços FOB
mais vantajosos.

•

Como parte do
-

seu programa de expansão para. me­

lhor atender ãs necessidades crescentes do nosso mercado,

éomunica a instalação, em SANTA CATARINA, de sua

,
- "

F LOR LAN'ÓPO L I 5FILIAL

à rua Trajano, 18-B Tel. 3386

.
-

E ILUMENAU
.,«

<,

à Trav. �4 de Fevereiro, 23 _,LO andar

Dêsse modo, os clientes da Remíngton Rand neste Estado

já podem ter a garantia de uma perfeita assistência técní­

na aos seus equipamentos, através das novas instalações
e serviços. •

.-

CASA PRATT

Rio de Janeiro - São Paulo - Pôrto Alegre - Belo Horizonte -

Recife - Curitiba - Salvador - Juiz de Fora - Pelotas •

Flnrianópolis - Blumenau

AGÊNCIAS NAS PRINCIPAIS CIDADES DO PAís
_._, . j

Londre3 - As encomendas
de equipamento e materiais
para a indústria do petróleo
no Reino Unido, por parte de
companhias petrolíferas, to­
talizaram 123.524,800 libras
esterlinas durante o ano pas­
sado. Êsse montante repre­
senta um récorde na história
petrolífera da Grã-Bretanha,
assinalando um acréscimo de

, quase 54% sôbre o total re­
gistado em 1954.

I
Prenilo do Dia!

• II
ASSOAR o NARIZ

As poeiI'2.s do_ ar respi­
i':ldo e as secreções: muitas
v'[zes contendo micróbios,
acumulam-se nas fossas na-

,

:la is e. devem ser removidas
de quando em quando. Isto
:le filZ «om o lenço e assoan-­

do o nariz. E' anti-higiênico
esg:u:lvata,r as narinas com

ps dedos ou assoar-se com

vio:ência.

Procure aSSO�ll' o nariz
sua-vemente, conservan­
do o' }",nço apenas em

contacto com o rosto.
-- SNES.

r-, '"'-- #'
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i PISO DE ASFAlIO PARA i
I '

ARMAZENS E FABRICAS I
• •

: "Sua mercadoria está se estragando devi- :
: do fi humidade? :
• O p,is9 de seu ::n'!,nazem não está resistin- ili
• •
• do ao trafego de carrinhos? .,

: "ECOPEI!' Empl'eza' COl.cessionaria d<+ :
: Produtos SIA. :
: Run. Liheí'o K,diid., �,16 -- foüe: 82-6293 I
: s. Paulo :
• •
'. �
• Qlleiram enviar-me, sem compromisso, deta- a

! lhes e prospectos •

• ENDEREÇO.,............... . i
j CIDADE ".......... . :
• NONIE '. .. •
@ •
• 0
,•••••••••O•••••8.eoe.&.�•••ge•••••�ose.&G��

Durma Bem .. A.corde Sorrindo' Nos
Colchões e Travesseiros Divino

Agora apenas com 30,oo�de entrada
Anual.mente, durante o mês -de Março, realiza "A

MODELAR" de Moveis" a sua já tradieional "Grande
Venda de Colchões e Travesseiros de Mola Pivino".

Afim de possibilitar a todos o extraordinário con­

fôrto que sómente estes consagrados 'produtos da Fa­
btica Probel podem proporcionar, decidiu a direção ,do

popular magazim fixár a entrada para a sua aquisição
na irrisória quantia de Cr$ 30,00, dividindo-se o res,tan­
te em suavissimas prestações mensais.

Simultaneamente com a venda acima, realiza "A
Modelar de Modas" uma grandiosa "Venda de Fim de

-Estação", onde os principais artigos de verão, tais co­

mo: vestidos, tailleurs, maillois, "shorts", "slacks",
saias, blusas, ternos ele tropical, camisas esportes, etc.,
etc., tiveram seus' preços drasticamente reduzidos.

HOJE_ PASSADONO
17 DE MAR'ÇO

A data de hoje recorda-nos que:
em 1.531, Martim Afonso de Souza, qUe com,

sua eliquadra, forçàda pelos ventos arribara na

Bahia, levantou ferro� em demanda do Sul;
em 1.637, o Conde de Bagirl.lolli,' então a serviço
da Corôa da Espanha, tendo sabido que' Por­
to CaÍvo caira em poder de Maurício de Nassáll,
abandonou Alagôas
em 1.724, uma ordem régia dirigida ao gover-_
nador do Grão Pará e Maranhão, João Maia,.du
,Gama, mandava' executíu� as obras de fortifica­
ção, d,e conformidade com parecer do Coronel

• Engenheiro José da Silva Paes;
em 1.823, na corte do Rio de Janeiro, reuniu-se
a Assembléia Constituinte Brasileira;
em 1.827, em Londres, foram trocadas as r�tti­

ficações da conven�ão entre o Brasil e a Gl'ii­
Bretanha, com o fito de extinguir o comercio de
escravos africanos;
em 1.836, foram nomeados, pelo governo da en­

tão Província de Santa Catarina, Domingos
\

Dias de Souza Medeiros e Maximiliano Gomes
Ribeiro Teodoro Amador, para aquele como

administrador e este como tipografo com os

vencimentos de 30$000 e 20$000, respectiva­
mente, para a tipografia Oficial, então insbla­
da· em um dos compartimentos do Quartel do

Campo do Manejo, hoje Praça General üzório,
em Florianópolis;
em 1.865, na Bahia, a Assembléia Pl'Ovincial.
votou dois projetos de grande valor, patriótico.
tasse voluntário;
em 1.880, a grande .loja macônica da Inglaterra
recof.heceu o grande Oriente do Lavradio no

Rio de Janeiro, como verdadeira potência mu­

cônica;
�m 1940, em Florian,ópolis, faleceu o ge'neral de
Brigada Reformado, dr. Antonio Vicente ,Rulcão
Viana, nascido na 'Bahia em' 11 de Janeiro de

1.870�
André Nilo Tadasco

Avif;NTURAS DolzE-MUTRETA.1 ••
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I

San- r
?'l lU,!;;l!' IV:1mar AI- I',meida n. 32

,

Precisa-se tratar a 'rua
30 lugar � Reiner A. COl1belheiró Mafra 145, ou

'3chmidt n. 33 i
f(l:le 3894.

CICLISTAS de la Ctite- i
g'oria: Silvio N. Gomes, Os- I
','aldo Pereira, Paulo 01'- i DR. EWALDO JOSÉ RA-
'eans e Jorge' A. Zuegler MOS SCHAEFER
VENCEDORES:
l° lugar - Silvio N. Go-

I
CLINICA MÉDICA DE ADULTOS

mes n. 49

I
E CRIANÇAS - REUMATO-

5>0 IUO"<II' - JOl'ge A Z'
LOGIA

� ",' ."". ue-, Consultório - Rua lo/unes Ma-
gleI' n. 40

. I chado, 17.

BO lugar - Paulo Orleans H.orário das Consultas - das

31
17 as 19 horas (exceto aos sá-

!l. bacIos).
ResicIêntia: Rua Visconde de

.Juro Preto, 123 - Te!. 3559.

I
A famíli�" de AGAPITO VELLOSO, profundamente i DR. YLMAR CORR�A

i
consternada co.m o seu falecimento, convida a todos os I

i parentes e amIgos para assistirem a missa de sétimo I CLfNICA MÉDICA

I
clLl, que por sua alma fará cel'ebrar no dia 20 de Março, CONSULTAS - das 10

i 1U Catedral Metropolitana, às 7 horas. A todos que com- : às 12 e Jas 11 às 16 horas.
I parecerem a este ato de fé cristã antecipa os seus agT�I- I

Rua Nllnes Machado 17.
i decimentos. 1 Fone 2911.

�.----.- . __..•_-------- �-_.- --_. __ ._----_ .. _-

---------:------- --.---------�-----_._--�-_.
-------------

Escreveu o "Diário Cario- res Harry e Arruela (do
ca" de ante-ôritem : "dois com" capichaba) o

"Schmitão e Edison os que não foi possível por oca,
remadores catarinenses que "ião do último certame na­

irão disputar as eliminató- cio-ia l, já que os capichabas
rias do "dois com" chega- estiveram ausentes. Julga­
ram na tarde de ontem ram que o tempo obtido an­

(14,30 hs.) no Ael'opôrto! teontem pelo "dois com" ca-

Osny procurarem saber minha Soube que minha suges- Santos Dumont. ! pichaba (8'05"), e segundo
verdadeira' identidade. Mas tão publicada domingo pas- Os rapazes campeões bra- tiveram notícia por inter- As 4 - 8hs.

Valdir qual! O mais interessante sado - a de se iniciar a si leh-os logo após a chegada médio desta coluna, em F'lo- 1ü) Cine Noticíàrio. Nac.

é que não vejo vantagem temporada oficial de 56, em dirigiram-sê à sede náutica rianópolís, é realmente de 2°) RAINHA DA CON-

Carlos alguma do saber quem é o setembro - .f'oi ventilada d-o Vasco, na lagoa, e daí "amedrontar" todavia, na FUSAO - Com i Judy Ca-

Jayme Klein. Será curiosi- durante a reunião da Dire- para o Hotel Ipanema onde raia é que decidirá por
nova-

dade? Sinceramente, não toria da FAC, realizada na estão hospedados. ' duas vêzes a possibilidade 3°) BALAS DA V1N-

.ompreendo. Já disse e con- segunda feira passada. Na- HOJE, NO BOTAFOGO ! da ida ao Peru, como par- GANÇA - Com: Tim Holt.

tinuo a dizer que escrevo da sei a respeito se a mes- Esta manhã, cêrca das 9 ticipante do "dois com" bra- I 4°) INVASORES DIABO-

.cobertado sob um nome ma foi bem recebida ou não horas, os remadores cata- sí leiro ao Campeonato Sul- LICOS - 3/4 Eps. '

falso, unicamente por en- le!o Conselho, Técnico. Con- rínenses- componentes do Amer ican o.
'

- Preços: 8,00 - 4,00.
con trar; melhor campo de .udo, contiuno a afirmar "dois com" darão o primeiro'

.

Censura até 10 anos.'

ação. E nunca, nunquínha, 1U'" será m� das melhores, ejisa.io no .própr ío local da DESDE 10 DE�.JANEIRO

aproveitei êste meu pseudô- .ousas que o Conselho Téc- competição eliminatória de Os remadores catarínen­

n imo pa�'a atacar êsse ou nico poderá fazer, tentando dom'jr,ga", fazendo o seu pon-
i
ses estilo concentrados des­

aquêle. Aliás, o dia que me salvar o esporte amador Lo de concentração na gara-
I ele o dia 10 de janeiro úl-

der na têlha de desabafar iur.sd icionado �l nossa Fc- ge do Botafogo, no Sacopã. timo, quando" voltaram a

contra alguém, terei cora- deração, que;' desprevenido, SATISFEITOS
I
treinar após o "brasileiro"

gem bastante para subscre- está sofrendo consequências Os remadores catarinen-' (18 de dezembro), e a cada

ver-me no real. Então, por da nova Lei de 'I'ransferên- ses chegaram confiantes na! dia mais desponta "a guar-

Da cidade do Méxic? in-I ji' sovâ real�z��a à noite. que persistem em saber o cia. Aliás, sôbre esta nova vitória, e felizes por se de-I niçj..o vencedora da famosa

formam que "poderá ser * ,x- ,)!o meu nome? A única cousa Lei, quero tornar público f'rontarem com os remado- dupla Nelson-Rui,"

domingo a decisão do Pana- O Palmeiras foi vencido que faço por meio desta co- que não estou

arrogante-,maticano de Fnb�bol, se quarta-feira pelo Newells lunuz.inha: é noticiar; e cri- m=nte contra a mesma. Ab­

houver vttóriaou empate do Old Boys, da Argentina por ticar construtivamente. Em- solutamente, Sou até favo­

Br.isil ante o selecionado da 5x2, pelo Quadrangular In- bera o meu "portuga" seja ravel. E muito. Até demais,

Argentina. Entretanto, se ternacíonal.
-

bem fraquinho, acontece; Porém, na situacão em que

os a.rgen tinos vencerem, não * ,* ,x' Çllle os literatos, lôg icarnen- se encontra a FÁC,. com sõ-

prevn lece rá o critério do 'I'ern progredido muito o te Não irão escrever, f'ocali- mente 2 equipes em basqus- I1esllHados da Prova Cíclís-

"gol-average", havendo, is- "center" catanínense Leôni- zando ao nossa FAC. E eu, tebol, uma em voleibol e tica "J\'iANOEL DE ME-

so sim, necessidade de outra .das que defende as cores vou levando, noticiando bem outra em atletismo, f'icarú NEZES

peleja, que será realizada do América. No certame ou mal. Portanto, renovo para sempre com êste limi- Modalida-de: 200 metros

na terça-feira. Nesse novo carioca' em andamento, -o o meu pedido: Por favor, tado numero de equipes, OLIMPICOS;

combate, se houver igualda- "colored" atacante já mar- deixem-me escrever incogni- porquanto a nova Lei inter- Pista - R. Gal Gaspar

de no marcador, após os "OU 14 tentos, figurando em tamente.
-

Parem com essa ferirá sempre. Devem os Dutra

noventa minutos, será feita '):; lugar -

na relação dos onda. Si fôsse uma onda <en h oras conselheiros se Juizes: Partida - Arlin-

urna prorrogação de 30 mi- artilheiros. O primeiro co- micha, não digo nada. Mas, lembrar que êste ano veria- do João Regis

I1dtOS. locado é Paulinho, do F'la- bah! É cada onda dêste ta- mos a volta' do Lira; a volta Chegada - Samuel San-

,r" ,x· ,�, mengo: 23 gols. manho! Vagalhão, no duro! do Barriga Verde em Atle- tos

A seleção paulista de bas- ;.:.0);, * - Bem, tenho certeza. que não tisrno e, provavelmente a Controladores: Reinaldo

quete, campeã brasileira, Não mais virá para' o voltarei mais a falar nêste filiação do Figueirense F. Pinto Rosa

f2� uma bela estréia no II Avaí o goleiro Nivaldo, lssunto, não é mesmo? Mui- C. E a FAC, não pode per- Silva

Cmnpeonato .Sul-Americano que, segundo se divulga em o obrigado. der, ou melhor, não pode Massagista - Vergilio

dos Campeões de Bola ao Curitil.Ja acerto-u a renova- EXCURSÃO falhar, Dev-e elar esta chan- Leocadio da Conceição
Cesto, quarta-feira, em ;ão de seu contrato com o Com viagem marcada })n- Cf, aos esportes qLie tão so- Bandeirinha - Fernando

Montevidéu: 75 x 45
-

sôbre Ferroviário, líder do 30 ra' o fim dêste mês, encon- berbamen te elú vem ampa- Soai·es

os 'chilenos. ':ur!lO do cel'tame paranaen- tra-se o Caravana do Ar. '·3ndo. Portanto, com a pa- Supervisor,es - Lourival
':. * ,x- ,e. Alem do Avaí, preten- Cidade objetiva: Rio elo Sul. '.avra os nobres dirigentes de Souza Fonseca - Osnil-

Por um lapso, deixamos <iam-no o Botafogo, do Rio Motivo: Exibir o titulo de eh nossa Federação Atléti- do Amorirri
de noticiar o resultado' do c'! o Palmeiras, de São Paul- Campeão 55. Demonstra- c:! C.üarinense, Homenagem - Jornalista

prélio Argentina x Mexico ia, ções, é o caso. Ao Carava- -:0:- "MANOEL DE MENEZES"

(Panamericano), que foi de * -X"� _:la, meus votos de feliz pas- E por hoje, está bom. Corredores - CICLISTAS

OxO. Assim o Brasil ficou

I
Noticia-se no Rio que o seio. Apenas contra afJ.tlele cava- de 3.a Categoria: José Ni-

dois pontos à frente dos por- Jmbarque da delegação bra- BASQUETEBOL Iheiro que andou telefonan- codemus Wagner, Nilto�
tenhos. :i1�ira que vai disputar o Caravana e Doze resolve- do daqui e dali para desco- Antonio Kuhnen, Luiz Pau-

* .;.:- .;.:- Campeonato Sul-Americano mm encOlltrar-se amistosa- ')1.'1" o nome cértinho dêste 110 Leelio Silva, Oswaldo

A seleção alemã, campeã te Hemo está marca elo para' mente. Local: Es�ádio San- que se despede, silenciando- Porto, Osmano Nocetti,
do mundo acaba de sofrer ') Ól, 19 de abril. ta Catarina. Horário e data:' se, JAYME KLEIN. Jaime N, Machado, Wilmar

nova denota, desta vez
.::- ,x· ,x· 'Si}veira, Wagner Furtado, e,

diante do seratch holandez, Pelo TOl'neio Intel'l1acio- ---- Osvaldo Machado.

�m Dusseldorf, por 2x1. lal "Roberto Gomes Pedro- V�'JCEDORES:
.;a" hoje lutarão Corin- Hospifal Evange'II'co de, F'lor,'::lno'poll's 1° lugar - Osmano No-

�ians x Newells e amanhã U

�averá dois jogos: Portu­
fnesa x Nacional e Santos 'x
[l",,::t J un iors.

Hoje o Sensacional Chóque Decisivo do Terceiro Turoo·
..: ,

HOJE o SENSACIONAL -CHOQUE DECISIVO DO 3° TURNO TRANSFERIDO DE QUARTA-FEIRA' ULTIMA- DEVIDO -ÀS
-,.cHUVAS, SERA'- EFETUADO NA TARDE DE HOJE, NO ESTADia DA PRAIA DE FÓ,RA, O JOGO DECISIVO DO TERCEIRO
TURNO, ENTRE OSCONJUNTOS DO PAULA RAMOS E FIGUEIRENSE QUE DEVERA' SER PRORROGADO POR- 30 MINU­
TOS EM CASO DE EMPATE NOS 90 �1INUT05, PREVÊ-SE QUE A'BATALHA ENTRE PAUlAINOS E AlVI-NÉGROS TERA' CA-.
RATERISTICAS VERDADEIRAMENTE EMPOLGANfES, 'ESPERANDO=SE QUE VENHA A VENCER O QUE MELHOR SE CON­
DUZIR NA CANCHA -LÁZARO BARTOLOMEU FARA' SEU REAPARECIMENTO DIRIGINDO A PUGNA.

. W
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Fundado em Capoeira� o
,

INTERNACIONAL FUTEBÓL CLUBE
CHEGARAM AO RIO OS CATARINENSESA F, A. C. EM FOCO

POIS É; I<'ALAM TANTO!
Que desta vez sou capaz

mesmo de revelar minha
verdadeira identidade. Sim,
pois francamente não com­

preendo. POi· que cismam,
hein? Há muito pedi um

grande favor: O de não

Às 20 horas de hoje, dia 17.
Darei uma espiadinha até
lá para ver como vão as

duas equipes. Depois fala­
rei a respeito.

Acaba de ser enriquecido
o foot-ball de Capoeiras,
com a fundação no dia 12
do corrente, de um novo

clube que se destina a so­

erguer o esporte-rei naque-
'

la localidade.

Presidente - OSl1y Cor­
reia.
Vice-presidente - Genil­

,

so Santiago.
1° Secretário - Bonozo

Tráta-se do Internacional
Futeból Clube organizado
por uma pleiade de espor­
tistas locais, todos imbui­

dos dos melhores propósi­
tos para que a nova agre­

miação empreenda a sua

jornada no foot-ball menor
de Santa Catarina.

Leite, Odí Haas, Jpsé Ourl­

ques.
Guarda Esporte - Wal­

demar Ourtques,
Nossos cumprimentos

com votos de prosperidade.

MINHA SUGESTÃO FOI
VENTILADA!Onríques.

2° Secretário
Haas.
1° Tesoureiro

Ouriques.
2° Tesoureiro

Our'iques.
Diretor Esportivo.� -Abel

Rég'is.
Comissão Fiscal - Ivo

No mesmo dia foi eleita
e empossada a sua primei­
ra diretoria, assim eonstt­
tuída ;

NOTICIA'RIO DE TODA PARTE

,---------------�---------

CLUBE CIClISTICO "ROSA \NETO�'
I

'

Domingos

.etti n. 32
S0 lugar - Osvaldo Por­

co n. 33
3° lugar - Nilton A.

.Cuhuen n. 8
•

CICLISTAS de 2:1 Cateso­
.Ia : Moacir Alves, Ger­
eino Bastos, Adelaide Luiz,
Ivama r Almeida, Reiner A.
'<chmidtz, Anadil Livramen­
to, Luiz Reitz e Rubens
S;:i.Jltos.
VENCEDORES:
1 o lng�.r

tü:; n. 40
Rubens

América e Fluminense
deverão decidir, hoje, no

Maracanã, o terceiro turno
ri" l��'l'tame carioca. A pele-

�.f-"

Osnildo Amorim
.

10 Secretario
Lourival de Souza Fonseca

Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL

t Missa de 7· diaFicam convidados todos Os sócios efetivos da As­

sociação Evangélica Beneficênte de AS,,>istênc.ia Social,
:)a1':.1, nos termos cio art. 22 do Estatuto, em Assembléia
Geral Ordinária, deliberarem sobre contas e relatório
10 Conselho Diretor, i·t1clusiv.e exame de livros e clocu­
mel':.tos, com referência ao exercício de 1955.

A Assembléia será realizada á rua João Pinto, nO
37 dia 26 de março corrente, ás 19 h. 30 minutos em pri­
meira convocação, ou ás 20 horas, em 2a convocação, 'nos
termos do parágrafo único do art. 23 do Estatuto.

Flol:ianópolis, 13 de março ele 1956.
GUSTAVO ZIMMER - Presidente.

AGRADECIMENTO AGAPI'[O VELLOSO

, .

A viuva Nicolinà. da' Silva Velloso, filhos e, nora, cons­

ternados com o falecimento de seu querido espôso, pai
e sogro, AGAPITO VELLOSO, vem por me'io d�ste agra­
deceI' a todos que os confortaram nesse transe doloro.so,
t!nvianclo flores, telegramas e acompanhando o extinto
até à ultima morada,

,.-."

•

In!m��
CINE SAO JOSE
As 3 - 7,30 - 9,30hs.

A Volta triunfal da Gran­
de A triz do cinema Mexi­

cano

Libertad LAMARQUE -

Julian SOLER - Pedro
VARGAS em: .

ROSTOS OLVIDADOS
No Programa:

-

Vitória Filmes. Nác.
Preços: 1l,00 - 5,50.
Censura até 18 anos.

As 4,3,(i) -. 8hs.
Libertad LAMARQUE

.Iu lian SOLER - Pedro
VARGAS em: •

'IWSTOS OLVIDA,DOS
Ko Prog rama :

Vitória Filmes. Nac.­
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 18 anos .

As - 8,30hs.
Liber tad LA1VIARQUE

Jtl.li:m SOLER - Pedro
VARGAS em:

ROSTOS OLVIDADOS
No Programa:
Vitória Filmes. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos.

I rl·.I<'Q.

As 5 - 8hs.
Alida VALLY €4:
AS DUAS ORFÃS

•

N c. Programa:
Repor ter Na Tela. Nac.
P reços : 10,00 5,00, ,

Censura até 18 anos ..

As - 8hs.
Fatos em Revista.

Nac.

20) FURIA DE AMOR -

Com: Françoise Arnoul
30) ABISMO DA PER-

;Hç.:\O Com: Noma
Freeman

Preços : 8,.00 - 4,00.
Censura até 18 anos.

EMPRE84DA
Precisa-se de uma ar-

rumadeira.
I Paga-se muito bem.

Rua Lacerda Coutinho, 13.
,Chácara do Espanha.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SÁBADO, 17 DE lHARÇO
Prossigo para o alvo, para o PXêmio da.soberana vo­

carão de Delis, em Cristo Jesus. (F'Ilip. 3:14). l.!erJFilip.
3:Í3-1G. r

O CHEFE de uma família me disse uma vez: "Para Filiado a Federação Nado­

conservar-me e a minha família isentos de dificuldades' e �aI dos Tl'ahalh�d�res em

tentações, ficamos em casa, cada um' cuidando de seus 'I'ransportes �1�r,tImos e

afazeres. Nào nos impressionamos com o que se passa

I'
Fluvlal�

na casa do vizinho." ,rmITAL D�� CONVO"
De Ponta Grossa, Paraná.

I
a çcna, (L Rlisa empunhouOs membros desta família, ganhavam honestamente

.' "CA,ÇAO .,. (Do Correspondente). Esta um facão e partiu contra o
o se-u pão, eram pacíficos e temiam a Deus: estavam Asse�llbl.eIa Geral Or�mal'l.a Cidade, cognornlnada "Prin- i agressor que, aparando o
contes tos consigo mesmos. Não se importavam com os I Pelo presente edital f1-

casa dos Campos", foi abala- J �o:pe desferiu, cem a foice,
problemas dequales que viviam ao seu redor'. Pensavam cam

. c�nvocados I
todos

�

os
da, no Domingo. dia 11, com violento golpe na cabeça da

ue eram cristãos. - aSSOCIa os em peno gozo
uma pavorosa notícia, ím- anciã, abrindo-a. Esta, aoq

Sua atitude porém não lhes permitia crescer espí- de seus direitos sindicais
pressionando toda a popula- cair, já agonizante, deixou o

ritualmente; faltava-lhes a experiência do cristianismo para se reunirem, em as- -

facão, que o monstro tomou
prático. Não consideravam as dificulda�es e tentações sembléi� geral. ordi�ária, ça�'a localidade de. Perlquí- para golpeá-la nas CORtas e
como recursos divinos para provar e aqu ilatar seu cara- no proximo domingo dia 18

tos, distante desta <Cidade 15 na cabeça por diversos Ve­
ter a' fim de que saissem vitoriosos,

.

' de março,. as_ ?,OO hO,r�s, na quilómetros, residia o casal 2e3, até perceber. que sua vi-
Ser seguidor de Cristo é coisa séria � perrgosa, �ue I sed.e_ provlso.rIa (Prédio da I

Caetano Cbesine, com 78 tíma já não mais tinha- vida.
reclama constante desenvolvimento através de

experlen-l
União Beneficente e Recrea- ! anos de idade, e sua esposa d. Consumada a tragédía Gus­

cias diários. Se pusermos Cristo como alvo, prosseguire- tiva Operaria)' a rua Pe-
Eliza Thielen Chesíne, tom tavo apanhou o lampeão e

mos para Éle, sem temor das aflições e adversidades da dro Soares n: 15, para t�- 72 anos' de idade:muito ben- comeccu a vasculhar a casa,
vida. marem con�eclmen.to e �eh- quístos. Ele, muito embora a quando ao abrir uma gaveta,

i.erarem s�bre, a seguinte idade avançada e já possuir no quarto de dormir do casal,
",lem do �la: .

.

_

.

grande fortuna,' continuava encontrou diversas notas sol­
I - Leitura, diecussão e I trabalhando com afinco, con- tas ... apanhou-as num to­

aprovação da ata da As-
forme sua natureza fisica.· tal de Cr$ 14.320,00 ...semhléia an ter lor : Alí estabelecido há mais de Abandonou aquela Casa e

II - Relatório a ser apre- 40 anos, sempre viveu feliz veiu para a estrada, onde
sentado pelo Sr. Presidente

com sua esposa, tendo criado encontrou. um caminhão,
do Sindicato, de que cons-

e educado seus filhos. conseguindo nova "carona",
tam o resumo dos principais regressando á "Nova Russia"
acontecimentos do ano de AN'TECEDENTES um arrabalde de Ponta Gros-
1955, as alterações dó' qua- sa onde comprou um par de

O chamado de Deus em Cristo é sempre .Ul1la voca- -:11'0. social, o balanço do Gustavo Ferdinando Sta- sapatos e meias .. Os velhos,
exercido

-

f inancai rn ; o ba- dler, jovem de seus 24 anos com marcas de sangue e de
JOSÉ B. CATINDIG (Filipinas) lanço patrimonial compara- de idade, natural de Imbitu- tinta da soleira da porta, [o-

do. e uma demonstração es-
va, é um elos 17 filhos do hon- gou-os fóra (sendo mais tar­

pecíal da aplicação do Im- rado casal sr. Frederico Sta- de encontrados pelos inve:ti­
posto Sindical, tudo em con- dler d. Frida Stadler. Gus- gadores). Pela compra pagou
f'ormidads com o atr, 551 da tavo veiu trabalhar em Pon- crs 320,.00. Isto tudo no S:1-
C. L. T., combinado co� o ta Grossa com a profissão de bado, tenelo também compra­
art. 14 da Portaria 88/4, de classificador de madeiras. do carne e levado para a casa
5-12-42 e artigos dos Esta- Depois de fix,ªr sua residên- onele se encontrava hospeda­
tutos Sociais; cia nesta cidade ocorreram do, jantando e indo dormir.
III - Parecer do Conse- dois crimes de mortes, ha- No Domingo, pela manhã, foi

lho Fiscal sobre as contas vendo em ambos o roubo, efetuar o pagamento de uma
do exercício do ano ante- tendo sido preso como suspeí divida, em um "bar" pagando
rior. to, mas Posto em liberdade cr$ 40,00. No caminho mandou
IV - Demonstração e por não terem sido consegui- f�zer um terno e pagou, a

aprovação da Proposta 01'- das as nece.sárías provas. díantado, Cr$.3.400,00. Almo­
çamentaria para o ano de. Face a estas prisões -Gustavo cou com um companheiro e
1956.

-

não mais conseguia. coloca-. gastou Cr$. 185,00. Barriga
De acôrdo com a alinea ção, pois todos dele dsscon- cheia sem dar valor ao di­

"R" do art. 524 da Consoli- fiavam. Pa.3SOU a viver de Io- nheiro manchado �e sangue,
dação das Leis do Traba- go e outros arranjos. Gustavo, com um compa-Ilho; as deliberações sobre a Ha POlICO tempo foi procu- nheiro, forarn jogar bilhar. , .

tomada e ,'pTo"�lção de con- rado 1101' um seu primo. que e após !Inla bcada; para .êler,�s da JJil'efói'in.· serãõ fe'i: fhe co�:fi�u 'a ili�is�ão d� 'Corr- ri:;i.�ito feliz, olhoú para oS la­
tas por cscrutlnio se.cre- seguir uma chacara em Pon- elos ... e not.ou a 'policia já.
to. No caso de, nft) l1:1ver ta Grossa. Se conseguis,,;e se.,. em seu encalço ....
numero legal par:1 .a reali- fia gratificado.
zação d::t Assembléia ora

.

Soube então Gustavo que -O ENCON'1'RO DOS VELHOS
convocada fica marcada ou- em Periquitos estavam que- ASSASSINADOS
-Lra pura -1 (hol'a) ap()s, 11� rendo vender uma chacara e
.11etimO local, e que se re:1- para lá se dirigiu. Foi quando 1_ Um dos filhos do cus:,llizai'á com qualquer l1lqne- conheceu o casal de anciãos Chesine, morador nas proXI-
1'0 de assoe:iados presen teso que mais tarde trucidaria tão I midades, estranhou que SelB

Florianópolis, H ele. m:!!'- , barbaramente. �
Pais não aparece2sem para o

ço .de 1956. almoço; como haviam })t'ome-
Ass. Alvaro lVIaximo de ORIGENS DO l\10NSTRUO- tido. Depois do almoço obser-

Oliveira - Presidente 80 CRIME VOU algo estranho na resi-
dência dos genitores... os

Travando conhecimento bezenos ainela se achavam
com o 81'. Caetano Chesine,. nos cunais ....

<,NO LeOdCQ.IO»)

Com iJ Biblii1_ .voa Mã,o

ORAÇÃO

Nosso. Pai, ensina-nos a considerar as difículdades
a que estamos expostos diàrfamente como testes da nos­

sa fé em ti. Dá-nos fôrça e coragem para enfrentar os

problemas.ría vida. Conserva-nos crescendo sempre. no

conhecimento de Cr'isto. Em nome dêle, Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

ção para avançar.

B O DAS DE o U R O
Festejam hoje, sua BODA DE OURO, o casal DOMIN­

GOS CORREIA DE AMORIM JÚNIOR E MARIA JOSÉ
DE AMORIM, resídanto em Tijucas, onde gozam de esti­

ma aeral, .

São filhos do casal, o Sr. Egídio Amorim, casado com a

Prota. Alaide Sardá Amorim, Armando Amorim, casado com

a Sra. Elzira Pereira Amorim, Hugo Amorim, casado com.

D. Norma Amorim, Maria Amorim Laus, casada com o Sr.

José Laus, "Ruy Barbosa de Amorim, casado com a Sra.
Zulma Leal de Amorim, José Amorim casado éom D. Zoli
dos Anjos Amorim, Walter Amorim, casado com D. Maria
Carolina Amorim, Srta. l'vhrilia Amorim, solteira e Otávio
Amorim.

Possuem ainda o feliz casal 13 netos e 2 bisnetos.
Será celebrada missa em ação ele graças, ás 7 horas na

Igreja Matriz de Tijueas.
.

'Ei)wia-llUls"'a>'�oér,a-: l'tnntlia 'ós� r.o�sos ' púab'e!'l.�r'� pe1'ü
au'pilÚosa 'data.'

. -
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.
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TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE
(TAC) S. A.
COMUN�CAÇÃO

A TRANSPORTE� AÉREOS CATARINENSE S/A .•
comuni�a à sua clientela, amigos e favorecedores, que
mudou seus es.critóriqs c-el1trais de Florianóp'olis para
o Edifício Sul Américá,'Praça 15 de Novembro, '4° andar,
onde permanece à'disposição de todos.

Comunica, tan'lbém, que permanece com o mesmo

'número de. telefones: direção 2·139 e escritório 3143,
com rêde interna.

"AlM,A DE FERA NUM CORPO·
rérlos e Ca_fpintei�, HUMANO','
ros Navais de Santa Mátou um cesel da velhinhos para

Catarina rou6ar -.lmpre��ssionantEi - Preso, o

criminoso confessa, ante a imagém de
"-

sua veneracão
,

,

EMPREGADA

O CRIME

PROCURANDO I'ISTAS E

CR;IMINOSO

fez Perguntas à cerca ela cha­
cara, procurando saber das­

condições naturais e se havia
terreno propicio a criação ele
gado. Foi ne.ssa o c a s i ã o

que Gustavo soube estar o sr.

Chesine interessado na com­

pra de uma Caila na.> proxi­
midades. de Ponta Orossa.
Conseguindo, pór informa­
ções, saber da existencia de
uma casa à venda. Gustavo,
que Se encontrava em difi­
culdades finance i r a s, viu
'Surgir a sua oportunidade.
Conseguida uma "carona:'
com um n10torista dt;! estra­
da, Gustlvo alcançou Peri­

quitos. No trajeto arquitetou
o seu plano diabólico. .. for­
çaria o velho a lhe entre�ar o

dinheiro. .. usaria de violên-

Incontinente se dirigiu à

caSa de seus velhos Pais, de- I
parando, ao entrar, com o

macabro quadro. Passado oS

primei!'os instantes de, tor­
por, fOI a sua residência e re­

latou 'Ü fáto, mandando um

de seus filhos avisar a Poli­

cia, que não se fez esperar,
na pessôa do próprio Delega�
do Orosman Rodrigues. O sr.

Moysés Ribas, Delegado Re­

gional tão logo teve conheci­
mento do hedi'ondo' ctime !1li

compareceu e tomou a si aR

deligências para localiz<ll' o

'assassino. Pelo médico-leJista
foi determinada a hOI'r, pro­
vavel do crime: entre 19 e 22

horas de' sabado ...

Precisa-se
Consejheiro.

-••�••e•••••••••••••••••,••••••l.••,.......... ffJ!le 3894.

t r,'!, tn r a rU:j

NL:lfra 145 o:';

OFICINA M,ECÂ N IrA
I CONSER'fOS DE FOGÕES, FORNOS, SERRE-

LHERIA, MAQUINAS A VAPOR, CALDEIRAS E

TODOS OS SERVIÇOS PERTENCENTES A ARTK

, RUA - TEREZA CRIS'l'INA N° 398 - ESTREITO

"';,e9.eO.s.O.fla••••••o••••••••••••••••�•••�•••

FABRICA --DE RENDAS E BORDADOS
HOEPCKE S. A.-

ASSEMBLÉIA GERAL' ORDlNARIA

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são convidados os senhores Hio·
nistas da "FábriCã de Rendas e Bordados Hoepcke S. A."
a se reunirem em assembléia geral ordinária, qUe �\erá
realizada no dia 29 de março, its 14 horas, na séde s,';l'ial
à rua Felipe Schmidt, nesta Capital, para deliberarem
sôbre a seguinte

, Ordem do dia
.1) Exame, discussão e aprovação dó balanço" d,:".s

contas relativas ao exercício de 1955, parecer do coa "e­

lho fiscal e relatório da diretoria.
2) Eleição dos membros ef.etivos do conselho fi.H(� I

e respectivos suplentes para o exercício de 1956.
3) Outros assuntos de interêsse da sociedade.
Florianópolis, lO de março de 1956.
Rudolfo Scheidemantel .- Diretor-presidente.

AUXILIAR· DE ESCRITÓRIO
As Lojas "ELETRO�TÉCNICA" estão

de lIm Oll uma auxiliar de escritório.
Tratar nas Lojas "Eletro-Técnica".

precisando

De ordem do Sr. Presi­
dente da S. C. Granadeiros
d<t Ilha, levo' ao conheci­
meato dos senhores associa­
dús q;le por motivos impe­
rícHos, a posse da nova Di­
n�ioda, que estava marcada

píll'a o dia 18, foi antecipa-
da para o dia 17, sábado, ás

O CRIMINOSO CONFESSA
t7 h( ràs, na sede dos Grana-

ANTE UMÃ IMAGEM
.

1
' Jeil'Qs.Conduzido par a,a De ega-

Florianópolis, 14 de mar-
cia Regional foi· o criminoso

o de 1956
submetido ao interrogátorio" Manoel Jeijómantendo-se irredutivel na

10 Secretárioafirmação de que éra inocen-
te.

Na, manhã seguinte (se-
gunda-feira) Gustavo foi

, submetido a novos interrogá-

I tórios, mas nada consegui-
O Delegado Regional, sr. am as autoridades ...

Moysés, com � sua lcrl1ga prá- Levado,�por indicação de
tica, inicia rigorosas investi� um dos - agentes de polícia,
gações e enquanto os cada- ante uma ima�em de sua pre-
Veres eram removidos para o dileção, Santa Terezinha, Recebemos e agradece-
Necrotério a Polícia entrava Gustavo se ajoelhou e con- 1110S:
em campo, tendo -, elementos fessou o bárbaro crime, su- I Ilmo. Sr.

Aberta a porta, deVa,gari-1 alcançado as proximi�ades plicando perdão. .. Fanático
nho, surgiu o sr. Caetano, se- ildo "bar".. ,onde Gusta,v'o .Joga- e perjuro... Diretor de O Esbdo
gurando um lãmpeão ... re- fva bilhar com o propno al- O criminoso, em prantos, É-nos gratõ levar ao seu
conheceu quem o procurava faiate a quem encomendára o sem ,coação, ditava então 'a conhecimento que, .em As­
visitar aquela hora, já avall- terno. sua confissão, em face do sembléia Geral, realizada
çada da noite, mas convidou Já estiverá Gustavo preso que ficou pre:o 'Como único no dia 11 do corrente, foi
a entrar e lhe voltuu ás cOs- como suspeito de doIs crimes, autor d"e nefando crime. V. S. eleilo Direto!' de Pu­
tas, afim de colocar o lampe- e a Polída não teve dúvida A tanto leva o jogo: .. um blicidade Escrita, da S.' C.
ão sôbre a mesa ... Gustavo em prendê-lo mais uma vez, jovem .de apenas 24 anos, Gral1adeiros da Ilha," cujaaproveitou-se dp. oportuni- embóra sómente para averi- pervertido, torna-se autor de pÕR.';e está marcada para
dade e des{eriu o golpe fatal, guações. Em seu poder _ foi tão barbar'o crime ... mani- .sábado próxjmo, dia 17 dês­
'com a foice, quasi decepando encontrada a quantia dé .... festando-se em um corpo au- b�, na flede da referida So-
o craneo, tal a violência. Cr.$ 8.000,00, de onde surgiu mano uma alma de féra. .:;jcdade, às 17 horas.10 O grito agoniado do sr. duvidas, pelos seus antece- E assim ficou escrita mais Contando com o seli com-
Caet:lno ch�1mou a atenção dentes ... estranharam estar uma tragédia nos a.nais do jJarecimento, firmo-me an­
de sua esposa, que surgiu a- êle de pôsse_ da elevada quan-

I crime, consequencia
da dege- teci]ladnmen te grato.

flita para ver o que se esta- tia se não tinha emp�ego d� ,neração social e da prática Manoel .Jeij<}
Va pas::ando. Ao deparar com há muito ... Ao' ser mdaga- aviltante. do jogo... 10 Secretário

EMPRIHADA
Precisa-se de uma ar-

l·mnadeira.
Paga-se muito bem.
Rua. Lacel'dá Coutinho, 13.
Chácara do Espanha.

.

O MELHOR JURO
/,

. /

5%
cia ... e mataria mesmo, se

fo:se necessário. Ao chegar a

casa de sua vitima, deparou
uma foice encostado á. Pare­
de. Empunhou-a com firme­
za e bateu a porta.

�

DEPOSITOS POPULARES
. .

"

BANCO' AERICOl.A
.:','.;7" .. ,

}.:iiUA;,TRAJÃJ(Oj:l&; :

x/�����;���'�:�:
.

'�.

DR. YLMAR CORR11:A

CLíNICA MÉDICA

CONSULTAS - das

às 12 e das 11 às'16 horas.

Rua Nunes Machado 17.
Fone 2911.
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Toda don-a de casa sabe que êsses inse­
tos espalham doenças, quando sugam o

sangue de pessoas doentes, tronsr;nitindo
os micróbios para as pessoas sadias por

.

ocasião de nova piccdo. Por isto, ela c�m- .'

bote com NEOCID LIQUIDO os mosquitos
que ameaçam a saúde da família.

Pulverizar NEOCID LíQUIDO
nas paredes e outros lug�res
preferidos pelos mosquitos.

NEOC'ID LíQUIDO mata r à­

pidamente os mosquitos pre­
sentes ou quando entrarem
em contato com a camada
invisível nas superfícies.

",;:.:.,./..

NEOCID LíQUIDO mantém a

ação morníerc durante mui ...
tos semanas.

COM NEOCID EM CASA,
HAVERÁ TRANQUILIDADE E SAÚDE I

NEOCID
um produto �, garantido p�la

. �IWmarca 5Ulça .

�
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SOCIE1)ADE CAR-'
NAVALESCA GRA­
NADEIROS DA
ILHA

._-..a_••-_-_ _ ,.. _-_• ..- .

da a procedencia do dinheiro,
Gustavo não respondeu mas

declarou estar inocente de

qualquer crime.

-

SOCIEDADE CAR-
NAVALESCA GRA­
NADEIROS D,A
TLHA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



LARANJAS VERDES Um caso de tifo na principalznna
, Residencial do Estreito

Rolou a pedra
do morro
As últimas chuvas que cai­

ram sôbra a cidarle.i.arém d,

URGE DOTAU-SE O SUB- çarnento a paralelepípedos, a dotaria da necessarln e ím- prejudicarem as estradas d:-,

DISTRITO DE UM.\ REDE vem de ser constatado um prescindível fossa higiênica, Ilha e do Continente, cavan-
". DE ESGOTOS caso grave de tifo, tendo si-I com a conveniente ínstalacão do sulcos profundos e provo-

A', rua Arací Vaz Calado, no do o enfermo transferido an- de 'w, C" e com a respectiva cando desbarrancamentos, a­
bairro de Na, Ba. de Fatima, . te-ontem, para o Hospital I caixa de descarga, inda ocasionaram outros es­

uma das zonas mais adianta- Nereu Ramos, Além disso, até hoJe não tragos mais serias como en­

elas elo Sub-Distrito elo Es- O mal é, sem elú vida, ori- foi estendida às ruas trans- tupimentos ele boeiros e des­

treíto, onde se encontram undo elo local onde fôra cons- versais, do referido bairro, o
bordamento no rio da Aveni­

belos e custosos predíos re- tatado, pois, infelizmente, encanamento de agua, o qual da, o que se deu em varias

sídenclaís e a operosa admí- nem' todas Jl.s casas daquele ficou adstrito apenas á prín- trechos,

nlstraçâo elo Sr, Dr, Osmar bairro .ehíc, díspôom de fos- cípal, ou seja rua Arací Vaz _ Pior, entretanto, por cons­

Cunha, Vem de iniciar o cal- sas hlglanicas. Encontram-se Calado" de maneira que gran- títuír séria ameaça foi o des-
,------- '------

ali, ainda, as celebres e féti- de parte dos que ali residem; ligamento de Uln blóco de

M
·

d 30· d· das casinhas ou Iatrlnas, servem-se de agua de poços granito que Se desprendeu à

ISSI e ,�II mantendo a descoberto, cheio artesianos, ou de outra natu- altura do chamado, "Morro

, '-- 'ele moscas, o infécto buraco, reza, faci! ele serem poluídas, das Pedras", Na sua: descida

Os 'médicos e funcionários do Ambulatório do deposito das réses. pois, apesar da ínsístenela vertiginosa chegou a abrir

Instituto de Allosentadoria e Pensões dos Comer- Agora mesmo, Vei11 de ser elos .moradores, .por meio ele um grande claro' na mata,

cíártos, companheiros de trabalho do DR. ADAL- edi'ficada alí, uma casinha de abaixo-assinados á Diretoria fazendo um caminho que se

BERTO TOLENTINO DE CARVALHO convidam sua madeira, para aluguel, e, a ele Obras Publicas, esta não vê a olho nú da Praça 15,

Exma, Famílta, seus amigos, colegas e admiradores poucos metros distantes, a demonstrou o menor interes- A pedra encontrou apoio em

para a missa que mandará rezar no, dia 19, segun- indefectivel latrina de bura- se em dotar as referidas ruas outro blóco onde encostou-

da feira ás '" hor trígéstmo dia d d 2 3 'I com 'I' ld .se, Alí está como uma sena
• , • as, " 1 1 e seu passa- co, quan o com ou mi o precioso IqUL o, I Vale sem dúvida alguma, por motivos de consciêncla
mcnto, pelo eterno repouso de sua boníssima alma. cruzeiros, seu proprietária I ameaça, Desde que vença a b 1 líb

'

_______,_
_ O

•

tI' t d 'pequena resistência encon-
em c'om� pe a 1 erdade que assiste a cada um de nós, de

Ia .o (O regrs 1'0 e um
trad 1 locará

dar ou nao dar, Entretanto, nem sempre esses 11101 lvos «o
•• ......_,... .,.....-.·..-��..-..·_",._......Cj�.....�.....�W��·...-..-...,.,.........-....·.........IIII·.....-......�--JlII>-....._...w. a

.... .., . ...}.l

� • cas? de tífo �m uma das r�las t
c , S�_( e\O�al:a novamen- coração devem pairar acima da razão, do rncíocínío e tam-

.. • • � mais centrais elo Estreito" e e en ao, o a" as peque- bem porque não da Iógíca 'I'ambe I' , • ít
'

-

�

!D Ir��� ! I D�r�D!'
� ����an�i�SPrinc���iSéz�:::oS \��l�::Ol��I���:a:Of�'��ã�o:���c��,em �ue s; e�c?��ram os .cÍesfavor��id(;:e��'POb;:s�J��fl���

� � : "I dl -ét E 'd ' t' I
quecídos e arlítíssíma e se Pedem é porque de fato necessí-

o; t somenos Importancía e sim ire o, aIOs que es ive- tE' t'
,

�

.. / teci tI' t l. 'rem dentro de sua' ch upa
am. assnn, con mua mfrene o pedítórlo pela3 praças

S
'

"

"� a?on eCtl;nen 'o, ,amenó a'dv e ,

i nas I Para oue seJ'an"l eVl,Otaclo-: ruas, cafés e até dentro elas casas de comércio onde os qU�
r I 1 que es a a eXlglr pI' VI en- I

" '.
' "

v- f'
-

,
'

,

" '." d ' t -íd d provaveis desastres e até
ao �ze� compras s,ao assediados pelos mendígns.

.. '. Clas e nossas au OIl a es
I Dlssérnos: rnendíaos E s -1 -

-

t d ? Q "
, °

� .. sanít " t'd d : mesmo morte dos habitantes _ ,', "" e o ao o os' uero crel que

�
Este jornal _:_ repita-se ainda - órgão ele oposlçao que é, cumprindo sua .... , tl anas, nOd set�fl o_e que

do mor'r'o naCjllelas l'll1edl"
nao, A maiorIa elos que vivem implorando a caridade pú-

, -

I'
' ou 1'08 casos e 'I o naoSUl'-' ,,- bl'

-

t ,- . A, ,

�'
Illlssao, la dias passados chamou a atenção- do f,oder ))úblico estadual ))ara um ..' , cõe 't'

lCa nao em raza'o -para faze-lo, Pes::oas fiSicamente for-
A

d I b' t
.. Jam na locahdade, com a . s, com o nosso a el a, o t t t· b 11

-

escan a o, o Je o de todos os comentários: o de uma fôlha oficiosa haver feito .. j
•

j l'el d pedido ele providência" a
I es, ap as para o I a a 10 que lhes garanta o pao, Outras

� gravíssimas acusações contra um auxiliar da tmediata confiança do Governa- �
ac 02;0 (e mee l:S e sanea-

:]u�m cabe toma Ias
'"

co;mo a própria polícia já verificou, possuem bens e aJ..?;uns'
O; dor e acontecer que o acusado silenciasse e o Govêl'110 se omitisse. � tl�e�1 o, c,ome�a�1 o-se por �- ,- " I

dinheiro depositado nos bancos, Além' desse abuso qud
..

"
Xlgll' maIor higIene por pane t ':f

' ,

'II A nossa crítica, assim, tanto ating'ia o Governador do Estado, como o seu '\ �i""'�'

I
lans 'orma o pedmte num verdadelro malandro e gente

) Secretário d� Interior e Justiça e o funcionário acusado. Depois dela, veio este � de �lgun� m,oradores, c?m r�- .ATIVIDADES ACADEMICAS que pratica a avareza da pior especie, ha tambem os m�-
;, I" laça0 prmclpalmente as pn- M-
.. atirar-se contra nós, deixando o acusadol' de lado. Na Assembléia, fazendo�'"

nores, enores que sao esplorados por PeS20as de Sua fa-
t, vadas abertas que devem ser -

I 'I' ,.. -

'

'i fita, l,ediu um inquérito parlamentar, sem atender, contudo, aos dispositivos 1'(;-
1 t't 'd 'f ./, Por F. Braga mI la ou que pedem por conta propna, Nao faz muito tem-

�•
su JS 1 Ul a3 por aSsas Sanl- ,

t'
'A ,

gimentais e constitucionais, que disciplinam a matéria. O objeto (le.sse inqué- �, , , _ I � _
po aSslS Imos uma cena verdadeIramente deploravel. Dois

't d
' " ,

i
tarJas, pl'OlblCn,O ela cnacao M' t

'

ga t d '

" 1'1 o, (iUe a lei exige determina o, sera necessariamente o rol de actUações fei- d
., ,. OVlll1en am-se os ac-ade-j'

1'0 oS se aCercaram e uma senhora que Sala de uma das

�� tas pela VERDADE, ao qual apenas aludimos. tí�':oo;'C:� �:a:h��U%l�_�a����- micos da Faculdade de Ciên- lojas á rua Felipe Schmidt, Um deles, mais audacioso, pe-
x x .'

't
:oi, " • l' 'cias Econômicas de santa diu - "Moça, me dá um cruzeiro?" Em seguida, o outro

I VIS o que os'chiqueiros, cur- C t
'

I t' d'd d I
x ;.

,

a arma, repe la, o pe 1 .o, ca a qua [,O ladJ ela. referida senhora,
� • raLq de ca�ras, cocheiras, E t

- S t' I t 'd
• Na edição de 13 do corrente, da GAZETA, o sr. R. Sebastião Neves í1el'pl'e- < S e ano o número de Cn- en mc o-Se cons ':°angr a, cercada pelos garot.os, não Ihe3

� tava esta quixota(la textual: n' etc" são, lugares propicias à louros, ou bichos como são 1 deu resposta, Entao, um deles a vaiou e disse exatamente

:. "Eu quanelo digo>, provo, Não faço como o diretor � criação d,e moscas, 'que levam êles conhecidos, é grande, tá) i isto: - "Pucha, núo tem vergonha ele não ter um cruzeiro

� el'O ESTADO, que acusa sem provar", :. para toela parte es germcc grande que os veteranos já nessa bolsa"'?

� Até agora somente acu;ei o sr. R. Sebastião Neves·de, quando acusallo pela � do tifo e ele outras l110lestia3, pensam no trote
,"

� prinieira vez, pela VERDADE, valer-�e do cargo e de abuso de poder, llal'a des- � germes que se desen volvem
- Estamos realm'ente sati,3- A senhora, encabulada; olhou para os lados e conti-

� carregar 1'esponsabildade-s nas costas de um subalterno, que lhe não lia a car- ,'nas imundicies onde elas poi.- feitos pois nOSSa faculdade nuou senelo apurada pelos dois moleques até a e,�qn1na da

� tilha política. A ill'ova desse procedimento miserável está 110< lJl"oCessô admi- ;: sam e vivem, Nas casas mais está este ano com um ambi- Deodoro, Isto que nos parece pura invenção, foi um bto

� nistrativo e na queixa crime, com os quais o funcionário, sr. Silvino Russi, ren- ,; centrais elo Estreito, são cria- ente bem acadêmico, Uma e eu conheço a senhora em questão,

'l giu e pulverizou o diretor, anulando os seus atos de desapertar para a e3querela, � elos porcos e cabras, que nova éra tem início para a A' noite ha pouco tempo, no Jardim Oliveira Belo, vi-'
� Vencido, a cullla que quisera transferir, voltou a ser sua, ;E mais: vencido 11e1'- .. I constantemente perambulam Faculdade, mos duas garotàs, menores, rondando os bancos que circu-

� maneceU no cargo, como se nada houvera! \

� pelas rua3 do Sub-Distrito, Iam a figueira, Não somente pediam como até mesmo iam

", Para testar as provas do �'. R. Sebastião, Neves lJedi-lhe uma: a da lJol'taria � cujos ani�ais são vistos até O TROTE ','mUito adiante com l)l'omessas de pa'gamento",
'

� que � Secretário da Fazenda 'e não outra autoridade baixara, Inandando fazer � I às portas t\os estabelecimen- ,Beni sábemos que as autoridades não podem ,estar em

� uma tornada de contas na minha g'estão na Penitenciário. Essa prova ou outra � tos, comerciais, fartando-se O que fazer com os blChos ,toda a parte ao mesmo' tempo, ainda mais, quando dolo-

� que'a ilidi§se, não apareceu. � el03 generos expostos, panl é a pergunta feita pelos ve-, I rasamente te,�os_ de afirmar que a Capital r;.ão P:)SSue um

.. Voltando ontem a atacar-me, o sr. R. Sebastião Neves esq.ueceu�se outra vez 1. amestl';l ao público�, teranos, ,corpo de polIcmment apto para esse servico' de renressão

� das provas. Acusa-me de mamal' ilegalmente tres aculaçõe�, uma no IAPETC, � Fala-se em usar uma boina, o que é de se lamentar. Uma policia de costumes não exis�
;O outra no IPASE e outra no SESI, Tres afirmações, tres sebastianicas mentiras. :I A instalação de\ �lma rêd(, Dizem uns que ela, a boina, te em Florianópolis, E é tempo de ser criada, sem mais

� El1quanto exercia o cal'g'o de DiretOl' da Penitenciár.ia nunca exerci, sob qual- � de esgotos no Estreito, é pro- deve ser amarela; outros a- tardanças,

'II quer modalidade, funçõe" em nenhuma dessas t1'es entidades. Desafio p,rova '�videncia que se faz necess'U- firmam que deve ser azul, O mais aconselhavel é o critério de uma seleção entre

� em contrário, muito. embora desafiar o sr. R. Sebastião Neves para fins dessa � ria, imediata, imprescindivel. neste meio estou eu pois a-zul os que verdadeiramente são considerados necessitados e

>. natureza seja tempo pêl·dido. O mentiroso mente e l'elllenie e foge coin o mais �. O Sub�Distrito, cuja popu- cé, � c?r já consagrada para os que são apenas, exploradores da caridade pública, Feita

'r cínico dos caradurismos. 0/" O; lação aumenta consideravel- IenClas Econômicas, a seleção, poucos restarão dos que por, doenças, velhice ou

� x x '"I" I, mente, precisa, quanto antes, A boina amarela tem seus
I
mesmo miseria, devam ser ampàrados ou melhor - euca-.

I' x � :e1' dotado de tão imjJJrtante defensores, dentre êles oS co- minhados para os' e!ítabelecimentos para tais finalidades

�.. Pensa o sr, R. Sebastião Neves, com ingenuidade de nativo, desviar (} assuu- � melhoramento, legas Presidente e Vice-Dito, criados e existentes,
'

I
to de que tl'atatnü:J, nele envolvendo terceiros, ausentes e desoouhecedores das " I

do Diretório Acadêmico,_ I
� suas acu�ações. Quer, lJOr exemplo, que o ilustJ,'e e h'Onrado sr, Joaquim Uamos I, O numero de construções Fala-se na colocaçao de O que não é mais passiveI é que a menelicância con-

I. já tenha conhecimento de uma carta, cuja, un'ica"publicidade foi feHa há treu � aumenta dia a dia, algumas iniciais nas boinas, tinue da forma como está, E' deprimente, verg'onhoso, tris-

� dias na Assemhléia! Tempo ao tempo! Ma.s fiquemos no que lIOS toca. �' imponentes e de grandes pro- Uns opinam pelas letras te, oferecendo má impressão aO.3 que nos visitam, ainda

< x x " porções, e esses edifícios não :JE (Ciências Econômicas) e mais, nesta hora em que tanto se préga' e se encarece a

!- .' t
;O x

• � podem prescindir do necessá- 'u ros apenas pelo E (Eco- necessidade do turismo em nossa Capital. Há, ainda, tam-

< Quando, da il'ibuna da Assembléia, o sr. R. Sebastião Neves !Jedia, sem aten- <
rio serviço de esgotos, Fós- nomia), bem, muitos infelizes que peelem para embriagar-se, Mal

� der às exigências legais, uma comissão parlamentar de inquérito, o deputado � sas higienicas se resolvem o Fala-se até na "�apagem" apanham um cruzeiro e já vão para as vendas anele se

� Autonio Alme-ida, em a}Jartes, llrovocou a declaração de que o que pedia o orado!.' •• problema sanital'io das pe- como fazem -outras Faculda- e.:borracham, Eis iutra providência que póde ser tomada,

..
"
qllena' cas sele' faml'l'a a- des, nisto não estou de acôr- A PI'OI"bl'ca- fl'scall'z da n t 1 t d d' b b'd

�
abrangeria a �ua e a. passada admini:>tl'ação na Penitenciária. E para isso teve �I

.,' a. 1 ,no, o '

a , a ura_men e, a ven a ue e I as

..
carta branca do deputado Almeida, que foi meu zeloso e honrado auxiliar na-

..
resolvem, em absoluto, o dos do, E' opinião minha que .�eja alcoolic;ts aos já tão conhecidos indivIduas, habituées que

.. quela reparti.ção. Se o sr. R., Sebastião Neves já pediu para que quer que tam- "
grandes edifícios, dos predios usada apenas a boina com as vivem a toda hora debruçados nos balcões ele preferidos

.. -
, de apal't 111entos t' iniciaIS da Faculdade, ar""az d b b'd

.. bém eu peça incíuérito? Não dispõe êle de maioria na Assembléia? Que peça
" a, qual' eiS, m' ens e casas e e las",

� tudo que, quiser a meu respeito. O direito de, quando ponho a cabeça no' tra- � fabricas, hoteis, acontecendo Falando com calo\1ro, moça, Acabar com a mendicância, sabemos, não é tão somen-

.. vesseil'o, à noite, dOl'mir Úanquilo e rel10usac1àmente, com a cOl1iwiência de- � ser �reci�o, de quanelo em ela disse estar de acôrdo com te assustar os Pedintes e afugentá-los elos lugares públicos,

� sassustarla _ não bá quem me tire. :. quanclo vez, proceder-se ao uma passeata decente, isto é, E' por c-erto, muito mais do que is,so, E, o que�tenham

.. x x � I
seu esvasíamento; enquanto não seja permitido bebedei- àe fazer nossas autoridades, desde a policia aos fiscaIs ele

� x
� que, muitas "estoiram", devi- ras, menores, não é necessário que eligamos, pois, es�it::; autori-

� _

'

Por sôbre mentiroso contumaz, o �r. R. Sebastião Neves é ignorante. Afir- I2
do a pouca porosidade do ter- O atssuntto CO�tfOrdme esta a dades devem 'Snber como agil', dentro- da lei que lhe.:; fa-

I.. t
. rena, tal como' acontece á' se no ar es a agi an o os aca- culta os meios necessarios para o cumprimento de Sell� de-

rq,ou on em na maIS ,triste e decepcionante confissão que, ria Penitenciária, ..
�

I,' d f rua, Pedrô Demoro, onde a demicos de Ciências Econô- veres, Para tanto, porém, as autoridade.:: de"em (;(Jl,"ta,I' C01",1
nmgUem po e 'azer a' recuperação cientifica dos pre,idiárIos e' que aquele re-

'
, "

.�tl f t'" :I natureza elo terreno, em de- m,icas e será" creio, resolvido a colaboração do povó, afim de que a ta,refa <'l-te Se' lh,'s
arma 01'10 e um ,grande ,depósito de presos, apenas, Ba:;tal'ia essa dolorosa .:

." _ �

�'
f'

-

�
terminados lugares, não se amda esta semana, inrlJõem seJ'a menos' árdua,

a ll'maçao para documental' a sua crassa ignorância e a sua total inca}Jacidade
P

- prestam para o recebimento A Assembléia Geral Extra- I Uma campanh:t pelos )'ornais desta Capital- n::>stve sen-
para o cargo. al'a (IUe dispoe a Penii�nciária de um moderno llavilhão, com

�

células individuais aperfeiçoadas? Para que dispõe de e:;c.olas? Para que dispõe
de fóssas hIgienicas, orelinária do Diretório Acadê-" tido, bem como pela, no:;sas emissoras, já seria um grande

�••
Que o tifo não se propague mico é que ira dar a últi- I

trabalho de cOJpel'ação,
de assistência relig-iosa ou - espiritual? Para que gabinetes médico e dentário?

-

Para que fichas antrollOlógicàs, questionário:>, anotações illdividualizadOl'as? �
no Estreito, são os votos que ma palavra so�re o assunt.o, Porêjue não fazê-lo?

Para que educação fiska e praça desportiva? Para que uma Sub-Dil'etoria Pe-
fazemos para o bem da pOPu-' Aguardemos a mesma, Aí, pelo menos, fica a lembrança,

'11'11 I h f'
' lação, votos que precisam ser '

.

na, c e Iada por bacharel em dil'eito, senão l}ara orientar o curriculum Peni-

)� tenciário? Para que o Estatlo gastou tanto dinheiro com a instalação de divel'- secu�dad�S pelas

neceSStri�SI
CHURRASCO ,------'-- ,--,---

sas oficinas? Não seria para atender à laborterapia, lJreconizada pelo:; mesÜ'es ) proVI enClas por par 'e e
., , ,

� nOSsas autoridades sanita- O Ja' tradICIonal-churrasco

F h a��
lIa lJellO�!l.sia? Por (iUe o maior dos mestres da atualidade; o Prof. Jimenez Assua, �o;

I rias", "

' promovido pelo Diretório já �
II

' I

tarlto destacou, em registro que está na Peitenciária, o seu regime, senão e so-
..... t7e c' a n ocomeça a ser assunto elas 1'0- • '4fiti. '.

'I bl'etudo, };01' essas oficinas? Para que há um lll'oniuário para cada recluso? Para 0;, dI'nhas,'·,
" ,li ',-:

"

'

o'

\
� ��_... ,..----- -,.-�..

�
que se requisitam peças várias dos process,os que os apenaram? Para que a di- � Só se pensa nêle, .,

�
visão do cumprimento da lJena em quatro estágioS, cada qual alargando mais 'a � CA'"ES A SOLTA Pelo que se esta notando Anotávamos, ontem, que a Presidência d:l Assem-

�
libel'dade e as regalias dos I)resilUá1'ios? Qual o papel que, no processus recupe- 'II

"

há muitá gente com fome, ou bléia anda daqui para ali, como o perdã:> dI" Pibtos

'lo rativo, exerce o instituto d,o livramento condicial? E o da gl'uça? E o do indul-

�' vontade de comer, Será?" ,

eni.:'e Cristo e Barrabás, E tínhamos razão, No::, últi-

'l to total? Será mórbida, comadl'esca e feminina curiosidade o exame da, COl'l'es- ' mos dias, o:: nomes mais l)ro,;áveis foralu os cIos' Sl'S,
1 '

A Cidade está infestada de

': llOlHlêllcia dos dete�ltos'? Com todos esses element.os, citatl'us ao talante, o sr.

!
cães vadios que anelam soltos ECONOMISTAS DE ,57

Vol:nei Oliveira - máu candidato - e Laert Ramos

�
, R. Sebastião Neves ,pergunta: ESTUDAR O QUE? pelas ruas e praças ele manhã

Vieira, Este nüo se agueIltou mais de 24 horas no car-

l"
- 'Pensará, ao que lJ!u'ece, que a l'eCUllel'acão eientífica do allenndo seja alg'u- á noite, Movimentam-se Os terce- taz, Contra êle se ergueu o velho e sovado slogan ucle-

'l, ma injc.;1ia, que ainda não chegasse 1101' aq�i? 't I
A nist,a: Basta ele Raml)"". -

I rams as c e Ciencias para a
• �

� Clftl'() quP, nil,(), sabélldo nada (le nada, não lJOde usar da allUl'elhau-cm que O caso vem sendo comen-
i criação de um 'grêmio desti- As demarches elos repl'esentantes situacionistas vi-

�i',. lhe ]mSi'ram àsmãe:",
'"

,I'
t d 't

-

a o com JUS a razao, por nado a angariar fundos para
sam agora ao sr, Paulo Bornhausen,

Ir
'Claro que não 1'eCUIJerará cientificamente cls que a Justiça lhe elltl'ega, por que, apezar, das provielencías a festa de formatura em 1957." �ara fixá-lo teriam viajado �lguns deputaóos que,

� defesa social, se deles faz instrumento' lIe politicagem, expondo-os beúl' solicitaelas, naela se ,fez para' O assunto em tela foi mo- no �:o, �lTanj:ll'i:tm p flat cio sr, Gov.::rnacior, por im-
< 'ali' na Palhoça, C01110 prOV:i um inquérito no 'egi'égio Tribunal Regional Eleitoral, .. cessar o caso, que se está tor- vida de sérios debates numa poslçao ,dQ ex, '.

, '\

:. A confissão do sr. R. Sebastião Ntves vaU(por Ulil atestado que l�ellhum � nanelo escandaloso e por à- das salas da Academia ele Co- 'O 8�;�:�au!0 B'ol'llhausen está levandc muito a sério

� im�ecíl nativo se passari� a si mesmo. Pará que cOnUilUal'? � tentar contra a moral. Não mércio anele funciona 'a Fa-' 'SU� candidatUl'a!

�, "
, , � haverá um jeito para impedir culdade cle ,Ciências Econô- GUILHERME TAL:",_�__"""-�_·""""'�·w·""�w-I'_D�WolV".t'"""-';'....,._'_••••Y*.__.Nh·.N,,,••*...,..·.·.· � ..- .J'J'-..-.- a _. àquelas cenas? micas de Santa 0ata!'ina, -"

",
'

.,,' '�""="""""",,;"""�,.,.

Deve haver uma providên­
cia que coíba o abuso que se

está praticando sôbre a ven­

da de laran] as verdes,
No Mercado, por toda a

parte, começam por aparecer
as laranjas açúcar. Verdes,
pequenas, sem sumo, consti­
tuem até mesmo uma amea­

ça á saúde do povo', Sôbre ser

uma exploração o lançamen­
to á venda de laranj as ver­

eles, ainda Pedem preço es­

corchantes,
O olho clínico da Saúde

Pública bem que podia fiscali-

.-....-..-.

Osvaldo Melo

Fforíanépolís, Sábado, 17 de Março de InsS-'

N aSSA CAPITAL

zar o caso, "

O problema da mendícãncía continua ainda sem solu­
ção; isto, embora as medidas tomadas pelas autorIdades
competentes, medidas, porém, que tão lógo entram em jJi°:'\ ..

tíca são imediatamente relaxadas, por inúmeras razões
avocadas pelos que têm o dever de coibir essa deprtment.,
situação,

Urna delas é que apesar elas constantes solicitações
para que não sejam eladas esmolas n:13 ruas, vencs o co­
ração dos que julgam um dever religioso, não negar a es­
mola a quem a pede,

/

·f!. ""

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


